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Criação

/

de conselhos técnico(para planificar a expansão econômica, sBcial
.

e cullural. Apoio
I

a�liYre' empresa -e/conquista de novos ,mercados
,

UIO, 2 (v. A.) - Em CO�11- I
Posto linhas mestras elo pla- I riqueza naciona?'e só exce�- Discutiu. ai�da o pr('si(�en- ção na real�zaç�,o dO, progra-j,

dos deficits que �o .tGcante p:ojeto.s de· leis e atos admí-

plemcnto a n�ta �u env�,�-I
no do

gOVe,l.no
que visa I'UpC- I cional,mente

exercendo açao te ela Republlca a ne�eSSl?;:- ma econormco Ja elaooraelo. ao ano de 1955 r.tl_'1gn'am a nístrattvos.

1110S sobre a prnnaira rsumao rar os desequilíbrios atuais, e investidora e supletiva. I de de uma coordenação vigi- MORALIDADE ADMINIS- cerca de nove bllhões de cru- O "Conselho de Desenvol-

'do ministério do' novo gover- ao mesmo tempo realizar um CONQUISTA DE NOVOS lante em .todos os setores da TRATIVA .

<,dros, deficits estes áas r._.,' vimento" será auxiliado por

no sob a presldsncía do

sr'l esforço pa�a um dssenvclvi- MERCADOS [politica economica, de modo á Os gastos publicos, afirmou tradas de ferro, empresas de' uma assassorta tecmca

Juscelino Oliveira, recebemos mento economico de largas O presidente Juscelino fi-; ser promovido o volume de o sr. Juscelino, serão um re· navegação, servtcos de cu.::'" utilizando-se, outrossim, d�

a seguinte nota oficia! do se- proporções.
'

xou á importância ela sua po-
I
poupança da coletividade ort .. f'lexo do alto padrão da-mo= reios e telegraf0s e outros, [1- comissões e orgãos espacialt­

cretário da presidência da APOIO A LIVRE El\IPRESA [Iítíca de comércio ex�erior a- I entando os investi�t'ntos, e- raÍidade tdministratica
.

que través da maior eficicnc.ia na zados de administração OU­

República: "Na primeira Lembrou o sr. presidente I Uva e realista, visando a con- : vitando-se_ desperdtçcs, e, a o governo se empenhar.a em prestação de servicos e de blica. Alem desse orgão, r.e­

reunião coletiva do presídsn- da República em atitude de' quista 'de mercados. e a diver-I pulverízaçao dos reCUl1SOS 01'- manter exercsn ia para ISSO a ação. Lembra �. exda. que é verá ser criado um conselho

te Juscelino Kubitsche,k com decidido apoio a livre emprs-
I
sificação das expo.r�ações e do

II çamentário� pubítcos. Lem-, n�ais severa vígilancí.r. At,lla- menos prejudleial que') pu- social constituido de mínls­

seu minístérío o chefe da ca- sa. declarando que deve ca-I seu volume. A politica comer- brou o chefe da naçao a no- ra o governo com energIa im- btíeo sofra um reajustamento tros das pastas que maior

sa militar e o chefe da casa bel' à iniciativa privada a, cíal do Brasil deve ser con- cessidade de exercer-se maior placivel contra toda" as for- de preços der tro da reanda- responsabilidb.de tem no tr&­

civil, foi feita uma analise I' maior pnrcola no esforço ele! [ugada por uma política de rigor e parcímonía para. ,'l. mas de malversacão dos di- de, recebendo em troca rim to das questões socLds e cul-

-r , ampla da situação economi- expnnsâo ela nossa produção ',investimentos
orientada no redução elo vultoso derícit nheíros publícos. serviço adequadc. que atenda turais.

ca financeira do país, tendo _
devendo o-governo agir, como sentido de atrair os capitais que se prevê pára o exercício Referiu-se em seguida. o sr. à necessidade de um pfu.Ís mo- Esses dois conselhos se. ar­

s. exa. realçado a: gravidade 1 criador de, condícõss propícias I estran'geiros que vem auxiliar solicitando aos senhores 'mi- presidente da República à derno, do que paga:' esse ser- tícularão com o Oonselho de

da crise inflacionária e ex- I ao trabalho incentivador da o nosso desenvolvimento. mstros sua franca colabora- necessidade da eliminac;ã') viço indevidamente com sub· Segurança Nacional.
, � � • • • - - - - - - _:. -.,: .�� ..... ',e - - � - -- ...............- venções do T"sol'!"O que ",on- O presidente da 'P,.<'Pl·,I'O'.'.·Cf>,

( .."'.....iIj.._�N....-�_ "\. "....-�· NIIj,•••_.._._.......""'••_•••_._._-..._�1iIIl.'Il:_..._·......·_·..·.·..- ..·.-.,._r..·.·.-.·.....M ... .. .. �....",_ -..-_-__ .. iIiF• .pT �..... ,",_.. _
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duzem fatalmente a emissões lembrou, ainda, aos mtnis-

� DIRETOR II' I
continuas de papel moeda em ! tros, que a 15 de março pro-

'� Rubens' de � f
O mais a-nti.oDiá- consequencia da m'Vil s�lbida ximo deverá ser emiaela ao

�
-.

�
rio de S. Catar;na�

de preços. CongressO Nacional a primei-

� Arruda Ramos � f Expressou o sr. Jl!;-;celhl) a ra mensagem do �xecutivo.

< GERENTE .. '
�

li AJlo XLII·
�

convicção de que a lut'l e0n- sendo indispensavel à colr.-

! Dom."naos' F � I

�
tra a inflação não signaicn boração direta elos ministros

.. .;a �'
. N 12 382 �

a paralisação do iesenvolvi- para que nesse do:!uU1ento,

.. de Aquino .....
•• mento do paí�, muito ao ('OI,- com a maior precisão pOilsi-

..
trario. Combatendo a pro- vel seja exposto o pro&,rama

�·_-.,... w
- ,.,._-_-".,.,..-,.,.__•• ·

,.A�"
y.___,. -..' _

pensão à especulação, f1 o,, do governo em seus campos

__________�
._________

conflitos sociais, aos esban- de ação.

Edição d,e !lõje - 6 página3 Florianópolis, Sexta-feira, 3 de Fevereiro de 1956 Cr$ 1,00 I jamentos e a ineflcieneia,

qlÁ(,------...._--------......,-------------- é propria dos periodo:> infh Finalizando, afirmou o sr.

cionarios, estará pl'eparan�id presidente da Repúblka que

:lVl'O ",A geometria do Ato- o terreno para um novo :mr- o governo deve ser uma 'uni­

mo" é fruto de um trabalho to de desenvolvimenkl har- dade perfeita com urna �'ó

monico e equilibrado, q'�e o orientação e para '11ante!' a

atual governo prdend� atln- confiança do povo deve l'ea­

-giro liza'r I um programa parfl :)

qual concorram h!J.l'monic·a­

REMUNERAÇÃO DOS TRA- mente todos OS ol'gáos da

Bl\LHADORES F; DO administração.'
O governo tem um progra­

ma estudado e conhecido o

I

nisterio

A MisSão de Nerêu: I

A·, H forma Con''st��ltUCI'O I! o tüuio acima é de um li- :��E�:�d��f����:�::00:1����
e· na vro 'de /\maro Seixas Netto.

,

I pr���liotl����!�1O e� d��e:;:������ 111e��, ���l�:j:i�U:l�I�;� rd�t.���
RIO, 2 (V� A.) - Vou para i bem como a censura à

im-�'
sa�:gue brasileiro, atendendo: de sua leitura d�param ,�

o ministério da J�l,;tiça para i prenSfi, que � . COp,s�queri?!a ,à de[tel:mipação dq congres,-
I
com 'conceitos 9ue t,rJltam d�:S

re"liZ"jl', ,ele a(Jora� c.om o 1 dH.....�8tado de Sl�JO; �la reumao �q_ �.a�lona� � ao. aT!elo 'pa-' div�l'sa,� n:t:ln�r?-'S<:_Otl� _ ,pp_'
presidente .da. �epubllc,a ,�� I �?jetlvu ele 110Je elo Mimste- '[�rlotl�o d�S ro�·ç�s ..al�ma�asry. :'í::!eln �er i,slrú)f�(f:':il;(' r; ,'eifll)[:Y:
reformas ll1chspensavels "o, no. _">. hJgtOl'Ja me fara Justl<;a, gadas', no estudo<tf t'o!nI)1'e­

I Retírb-me cel't0 ele que cum- I ensao ela ciência nuclçar.
pri o meu dever para, c�m o I E' o aütor mereéedor' de
povo e para com a patl'la.

I
tadO.3 os aplausos; pOis seu

Acrescentou o pre1ident,� mesmo pro'grftma, qu� o pre­

da Re�n'lblica qU3 ,)stá inte- sidentê da Repúblic,J, apre':
i:esS'ad� I esp,ec\al:nente 71fJ.� sentou dlminte a sua cz,,ffi­

{',.()Ul!ll;iie.., cre�vidJA dos trab,f:.:i paJ)ha eleitOral e- fJue <) povo
lhadores, at�li.to ai.) pr0bler.:'1- braslIelró nprôváu e homc4?­
de seus salários, d€ciarando goü nas urnas. Aos ministe­

Que todo o esforço de,ve ser, rios e demais orgãos do go­

despendido pelo gO'lemo no Verno caberá exêcutar fiel­

sentido de que os trabali1at�o- mente esse programa, de. a-
...�--"_-�............-.;o..a_..-.......�_-_M............���.._�""'" _ M.

res tenham Ulll ,,:11úri,) i''':Ll coreIo com a forma do regi-
" .'J"w-��.. JoIo �"""_"�""""""....w-w-......*�-!iiiP""'''''' J'',*"��fI .....

1-
61 8•••8".� ljlil"••••••••••�••••••••0 Referiu-se em segui1,1 s. eX- me presidencialista l' a eJtru-

\ • cia. ao proble..ma elo funciN"a- tUl'a legal do país.
,

A
r

It·
I ,lismo publico, focal.izanclo a A luta pela recuperaçtw do

,

'S D Ima's' "P'otocas: �::sC��i���:d;�:I1��U�e�:���= i�ai:p��ll�a��e���ll��i:c�:·t�;�
,

, : mentos cond:gnos. ma;; para do povo, pela melhoria das
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"

'
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:1
fora das possibilidades do Te- lhac1ores, a luta em fa VOl' dos

,

No discm'so com que o sr. hiJum Bornhaulen 1,re'Lcudeu prestai' contas ao
.. souro 'o numel'o c[I, funcioná - brasileiros desassis tid')s do

I,
'{lo�o, o qU�,m�i10S estal'l'ece sâo os auto-elogios, Para isso há explicação lllj.tU-

O.:.'
rios. Esta será l.'ITlct pc1Itica interior do país, n'io cance-

raJ. �o fahl'lqueu'o das �ala� b,orn�auseal1as, em todas elas, de quan'do em 'quando rigorosa a ser ,�xeclltad,l, du- derá um momento de t:·cgua.
se c,.,illlece ele que os dISClll'SOs san para outrem e t:§Cl'(:vC 'como se fasse êJe llIes-

rante todo o pel'iodo do f:eu O güvel'no inicia, elis:;e en-

mo o otadol'. O que mais espanta, no último pl'onUl1cblllento do ruinoso ex-.<i'O-
governo. cerrando suas palavra" o gl'.

vl'l'uante, é � capacidnde de afirmar. to mais simplório ü.:;s< simrJlúrlos l'e'éUa;ia"de I. presidente, uma mart�ha cau-

certas aSSCl'tlVas qUe da boca do sr. BOl'uha'llsen saem, com a natul'alidade ele um
PLANO DE DESI�N'!/(H.VI- tel03a, firme, maS ltcelerada

MOvletone Fox! : MENTO NACIONAL no sentido de' revitaliza!' o
,

CO,rn va.ga� e aos trechos vamos analisar os milagres do mHagl'eiro, nnuncia- :. país, procurando o. bem est::u

dos �(�IO Pl'O!ll'1O sauto, à ming'ua de crentes ou de carojosos que o fizessem. 'Expôs o sr. Jusce!ino as coletivo e visanâo ,) engmn-

,

_

Oe começo queremos f'ocalir.ar tl'echinho ultra sahoroso c' ultra falso, ela pres-
I linhas gera.is elo plano 119.(10- decimento da nação.

I ta(ao.de contas do cli� 30, no qual o sr. Bornhausen reclama da "campanha de :1 nal do elesenv0Jvimento, cuja "i 'lI \

�escredlto dos despeitados, manipulada, nâo raro, com as armas da mentira, do
doutrina vem sendo a.fil'm�c\a

.'

Logo apó,;, o mil.1istro da

I Insulto e da calúnia". • desde o início r}a sua :ampa- Justiça, sr. Nereu Ramos de-

I Das acusações que lhe fizemos nun6a s� defendeu. Nunca i1idiu as provas que I nha de candid�tG, o que sp clarou que Se aehava de 'p1e-

: estampamos nestas colm'las. Dizê-las ,lIleniil'OS:lS, sem' mais nem menos, é fazer • confi'gurou n:'L fixa�áo óC, um no acordo com a exp031çao

• frase. • certo numero ne metas a se- feita e a orientação admini'l-

: :I'�chá-l_as �le calímias, piot' :linda, fllIe calúnil1 e' 'lrimc e há lei }lal'a coibi-la' e .1: rem atingidas du�ante () trativa apresentada pelo

«I castiga-la. A figura do insulto está anexa a da injúria, também definida como
quinquenio que ho.ie se mi:'h presidente da Repú1)]ica, 80-

melhor funcionamento do Perguntado, depois, sobre : infração penal. E todas as nossas acusações tiveram como reSlposta o silencio e a '_
pela ação conjuglda do go- bretudó porque isto consti-

regime, disse a "O Globo" o: a situação do país, que deve- : conformidade governamental: nem fomos contraditados nem cham�dos a juizo. • verno e da iniciativa p�'ivaC!a, tuia o programa áo canelida-

sr. Nereu Ramo::;. ria conhecer bem, pois dei� ., Vezfs sem conta acusamos baseados em números oficiais, em atos públicos O, Esclarecendo qÍle a exccu- ,to m( campanha eleitoral, a-

O sr. Nereu Ramos, qual1� � xal'a boras antes a direç�LO elo : em fatos notórios, em provas com fotocopias e fac-similes estampados.
' I ceito e consa:grado p�lo povo,

do falou, havia terminado governo, afirmou o sr. Ne- : Nunca nos enfrentaram para atestar mentiras, insuJ"tos e calúnias da nossa ! ção das citadas mEtftS nào nas urnas ao elegé o presi-

longa conferencia com oS Se- reu Ramos: : parte. Seriam mentiras as perseguições políticas do sr, Bornhausen? Porque, en- _:
vai significar') abandono de dente Kubitschek para o pos-

nadores Apolonio Sales, do "A situação eco.nomica-fi- O tão, deixou pas:sar ,em branca nu-vem as relações das várias dezenas- de centenas
outras atividadE'g, inas ape- to de chefe qa naçii-o.

PSD de Pernambuco, e Lima nanceira do Brasil exige cui- ! de atos de represália, que divulgamds, municípiG a llluniéípio, nome por' nome? !i
nas a escolha d� alguns obje-

Teixeira, elo PTB da Bahia. dados especiais. Há proble- • Na conivência elo Govêrno com a fraude eleitoral de Turvo porque silenciou
Uvos mais imporbntes, lemo Um a um, em seguida, pro-

d t· f' t· d' . '. l' t]
. -

f
brou o sr. presid( ..nt.e a n'e('fs- nuncl'ara,m-se todos os mi-

Apesar €O! Se sen Ir a liga o, mas que precIsam ser ataca- • (lall e (ll;S arg'Ulçoes eitas sob fundamento ele atos seus, peças processuais, pro- :.
-

aquiesceu em falar, fazendo dos com energia e decisão pa- : vas irl'efutaveis? sidade de uma perteita co- I nistros de Estado, focalizan-'

revelações fadadas à maior ra CJue essa situação. não se : Haverá insulto em anunciar o fracasso ela maior obra bOl'l1hauseana _ � : operação dos orglt"s governa- do os problemas de suas res-

l'epercüssão nos circulas po- torne ainda mais grave". � inutil linha de Florianópolis a Jal'ag-uií?
mentais incurnbj(�os de "na pectivas pastas, em conexão

líticos nacionais. .�gora o jornalista formu- : Haverá calúnia na critica de (iU� no seu Govêrllo, o Ensino regrediu e que ao __ realização, ou ·�3t,irr.ulo. e, harmonia com a exposição

Foi assim que declarou: la esta pel'gunta: "E' exato :' crescimento de sU}Jel'ficie não cOl"l'espondeu o de lJl'ofundidaile? Não' está aí a
do presidente Juscelino Kubi-

"As primeiras reformas serão que V. Exfl,. condicionou a" Merlsagem c1V ?oVel'nador, no Plano d�e Obras, confessal1do percentagens alar- Depois de eypor as metas tschek. Manifestaram-se to-

as constitucionais. Vale res- :lceitaçí."LO t1:1 St1:l noIl1Caç:10: rn,lltLes, de maIs de 50%, nas l'el>rovaçoes dos eXames de fim de ano? já fixadas em carat,�r preli- dos no sentiqo de que o pro:
saltar que as re1'onull,'l ,do para a P3sta ela J'ustiç:1 :1. sua .1 HaVel'li'insulto no l·epetil'.mo;;; llalavras do sr. Bornhausen, afil'mando que,

minar, ressaltou ':t importan- grama do governo devera

teor das que estão em rnen- eleição à pl'f'.,lelencia elo em 1950, o ES,ta,do possuia funcionál'ios em l1.Ílmelro SUllel'iOl' ao necessál'io e COll- :
cia que elas tertÍo para a eeo- criar uma ml1dade de ação

te do governo da República PSD? • ' frontlulTIOS essa afirmação éom o:s números que indicam no mesmo sr, Bornhau- •
nomia nacional e ese1ft�'eceu de acordo com as palavras

11"o,poclen1 e nel"l ('!evem ."el· El'S a resposta: "Não é vel'- ••• 'C d
. .

nt t d G ]
.

? que, a fim de coordenar os anteriormente pronllncladas
_ " sen o

,

OVel'na (lI' que maIs cargos crIou e l'e o os os .overn-:u ores ea·tarmellSes . •

,

feitas cl11 cal'ater pal'tidario. elude. O Pensamento com que • Para ter o direito à queixa que fez, o sr. Bornhal1sen deveria :lo menos provar • esforços do govem:J para a pelo presidente da Repúbli-

Devem, ao invés disso, ser aceitei a pasta da Justiça me : que a hnrg'!tuha imoral, l1rôcessacla 110 escuro com oS'l'omanowskis et catel'va, eram .11
realização do pi'l,,nl nacion['.l

realizadas para o Brasil pelo incompatibiliza para CJual-: falsas. lVIas como fazê-lo, se os próprios atos compensatórios, IJl'cviamente amm-
de desenvolviluept.:>, q,le t.C!,ll

que devem ser feitas por to- quer Posto partidário. E isso!. ciados, foram feitos e estão em vigor?
sua base preClí!ua ne trino-

dos os homens de boa' von- mesmo declarei ao presidente : Quem seml'lre silenciou e nunca pOllcle defender-se, não tem o diJ'eHo de L.lal' mio "energia, transporte e

tade, sem distinção tIe parti- da República. : em rnehtiras" insultos e calúnias. A frase não i'ica. As nossas v,erdadi's, duras e .i alimentação"; decidiu criar

dos. Por fim, interrogado como I: ,."c?ntundentes, essas não desaparecerão com a simples negativa, genel'alizada e
um orgão de nivel mil1ist(;-

•

"E o novo governo' preten-I se sentia após deixar o gO-: sem um exemplo sequer que indique_. havermos injustiçado o ex-governante :. rial que deverá, estudar a

de extinguir o estado de 'si-' vemo, respondeu: "Sinto-me - reu indefeso perante a opinião p,ública. •
po1ítica' de expans8.0 econô-

tio? interroga o reporter. I com a consciência em paz. : .

I miCa do país, prepal'!lr lj]a-

"0 assunto será estudado, Evitei ü derrall1amento de -:".�••�••••fIl".a.tJ(j••a(j(j ••••••••••iI fj.� (í.hit;.1íi8* .••�. � nos e programas d � aç:.ü,

A GEOMETRIA DO
ÁrrOI\'IO

FUNCIO�:\LmiViO

manho quilate, màtivo de 01'­

gul-ho para o povo Q�rri�a.,
vedtt! � "

. � iK."...·l
..( �'f ;.,..,:.� f·

.
-

Agraqecendo o exemplar
por ele remetido á esta reda­

ção' Ievamos�lhc nosso COl'­

cliàl abraço.

da
ior,
ve','-

ege­
, or1('­

sa­

eSse

ne­

.')I1.-

f-

ca.

Encerrando a reumao o

presidey,te JU.l!'Cfêtino congra­

tulou-se com \ seu 'ministerio

pelo espírito de unidade, ca­

pacidade é colaboração com

que o governo iniciou o pri­
meiro trabalhQ e prosseguirá
na sua obrai'.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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INDICADO:R PR":F'ISSION�L '

DR. ��LMO� �;E:' I CD::' Y�MAR CORRl1:A . Dentista" pára' ·Crianç,a's
\ GARCIA CLíNICA.! MÉDICA DU. JUAREZ PHILlPPI '

Diplom�do Dela Faculdade N1l;' CONSULTAS das 10 -r+ 13 ho- Edifício João Alfredo"� 10 andar•.
ctonal ide

. Medicina da UnLV�Il- ra� T' d t 9' F 3'15 Salas 1. e 2 - Rua l.lepônimo Coelho, 1
aidade do. Brasil

I
,ua Ira en es

.

- one ..

EX;interno p.or concurso da Ma- .

--

imJÕS�-:"'TÃVARÊF' , Horário: ·8 às 11 ..,- 16 às 18 horas
termdade-Escolll' Atende' exclusivamente com hora mereana.

(ServiçQ do Prof.' Octávio Ro- IRACEMA,.
drigues Lima) DOENÇAS NERVOSAS E MEN-

Ex-interno do Serviço de Círur- TAIS..,... CLINICA GERAL
goia do Hospi.ta�.1. A. 1:'. E. T. C. Angustia ,- Complexos

•

do RIO d� Janeiro. ,Imilnia -·Ataques'- Manias -

Medico do Hospital de Caridade Problemática' afetiva e sexual.
e da ,Maternida�e Dr. Carlos I Do Serviço Nacional de Doen-

Correa \
ças Mentais. Pstqui átra '(lo

DOE�ÇAS',DE SENHORAS -

I Hospítnl-Coíônia Sant-Ana.
PARTOS - OPERAÇõES ,1, CONSULTóRIO - Rua 'I'ra-

CO�lS: Rua �oãQ Finto n. 16, jano, 41 - Das 16 às 17 horas
das 16,00 às 18,00 horas. RESIDJtNCIA: Rua Bocaíuva.
Pe la manhã atende dià- 139 Tel. 2901 '

"

r iumeute no Hospital de ,__ ,

Caridade. DR. ARMANDO VALÉ-
Residência: RIO DE ASSISRua: General Bittencourt n,

101.
Telefone:. 2;692.

MÉDICO
Operações - Doenças. de Se­

nhoras - Clínica" de -Adultos.
Curso

-

de Especialização no

Hospital dos ServidoJ'es do Els­
��. . . .

(Serviço do Prof. 'Mariano de

Andrade).
.

Consultas - Pela manhã no

Hospital de Cartdade" ,'".
À tarde das. 15,3'0 hs, e'I!1 ,dIan­

te no consultório.' á. Rua, Nunes
Machádó : 47 E�quiir!l de. Tira, .

dentes, TeJ., 2766. . ,.'
.

Resídência
'
- .Rua Preaidente

.G�?tinMAi. ,; J�
. J" •

.

. ,' CLIN'ICA' ," ,

',. ". P�".· de .' ., ...
,

. Ç{ .

OltIfÓS .,..- .OUV:lJ)Q§.,,�:�-NARJZ ,

E GAlrG.AN'J.'A
..

'.

D'O'" ,

DR.-GUERREIRO DA
FQNSECA! �

Chefe do
-

Serv;ço'� de OTORI­
NO do Hospital de' florianópolis.
Possue a CLINICA. os APARE­
LHOS MAIS 'MOD�NOS PARA
TRATAMENTO 'das' DOEN�AS
da ESPECiALIDADE

.

Consultas - pela
.

manhã no'

HOSPITAL
.

À TARDE - das 2 as 5

no CQNSULTÓRIO - Rua dos
ILHEO'S n". 2 .'�:
RESIDtNCIA ',.,_ Fetipe sen-

,., mid.t"', n''. 'lÍ:fTek,2�,65.
w

} •
•. ,' ;:' "'C"

.
:- DR. AN!fôNIO, MONIZ
'<

'DE ARAGÃO,
.

CIRURGIA TREUMATOL9GJA
.

.

Ortopedia
Consultório: João Pinto, 18;
Das .. 15 às 17 diàriamente.
Menos aos Sál)ados
Res: Bocaiuva 135.
Fone: - 2.714.

DRA. WLADYSLAVA
W. MUSSI

.f'

(Tratamento de sinusite sem

operação)
Anglo-retino8copia - Receita de
Oculo8 r;_ Moderno equipamento
de Oto-Rinolaringologia (único

no Estado) ,

Horário das 9 às 12 horas e

da!!: 16 às 18 horas.
, .

Consultório: - Rua Vitor Mei­
reles 22 - Fone 2675.

"\.. Res. - Rua São Jorge 20
, Fone 24 21.

/
\'

I

\ nR. MARIO WEN·
\ DHAUSEN
CLlNI<::A MÉDICA DE' ADULTOS.

, E CR'lANÇAS
\ Consultório - Rua João Pin­
])o 10 - Tel. M. 769.
,\ Consulta$: Das 4 às 6 horas.,
Residência:'. RU:J Esteves Jú-

ilior, 45. Tel. 2.812.

J�
_' __o' - --,_._-.-_ ..._--

DR. I. LOBATO
FILHO

DcenÇas do aparelho respiratório,
TUBERCULOSE

.

RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA
DOS PULMõES

Cirurgia do ToraI
Formado pela Faculd'ade Nacio­

nal de Medicina. Ti sioloíiista, e

Tisiocirurgião' do (Hospital Ne-
.

rêu . Ramos '

Curso de especialização pela'
S. N. T. Ex-interno e Ex-assis­
tente de ·Cirurgia do Prof. Ugo

Guimarães, (Rio).,_
Cons.: Félipe Schmidt,

Fone" 801
.Üen,de

.

'-""_"'''_ -__.....__--_..�--------,

DR. 'CESAR BATALHA DA SilVEIRA

DR. CLARNO G.
GALLETTI

- ADVOGADO -

Rua Vitor Meireles, 60.
FONE:: 2.468

Florianópolis -

DR. ANTONIO GOMES DE
ALMEInA

C1rurgtãQ. Den�ta
Cl1n1ca de Adtlltoa e Crlançu
Ralo' X
Atellde com Hora Marcada
Felipe Scbm.tdt 39 A Salas 3 e ,

)· '.,'n_- _

A D V O G A DOS

DR. JOSÉ MEDEIROS
•

VIEIRA
- ADVOGADO -

Caixa Postal 150 - Itaja,f
Santa Catarina.

'

Dos Serviços de Clínica Infantil
da Assistêncià Municipal e Ros-'

pital de Caridade
DR. ROMEU BASTOS CLíNICA MÉDICA DE CRIAN-

PIRES ÇAS E ADULTOS
,

' - Alergia -
.

MÉDICO Consultório: Rua Nunes MII-
Com prática no Hospital São : chado, 7 -' Consultas das 15 às
FrançiscQ de Assis e na Santa 18 horas.

Casa do Rio d� Janeiro

,.
Residência: Rua Marechal Gui-

CLINICA MEDICA Iherme, 5 - Fon e : 3783-
CARDIOLOGIA \

Consultório: Rua Vitor Mei- ! DOENÇAS DO APARELHO DI�
reles, 22 Tel. 2675.

- ! GESTIVO - ULCERAS DO ES-
Horários: Segundas, Quartas e � 'l'OMAGO E DUODENO, ALER-

Sexta feiras:
.

! <.fIA·DERMATOLOGIA E CLI-
Das 16 às 18 horas NICA GERAL
Residência: ,Rúa Felipe Sch- DR. JúLIO PAUPITZ

, midt, 23 _. 2° andar, apto 1 - :FILlIO'
Tel. 3,002. Ex.interno' da 20" enfermaria

'"DR-:-H·ENRiQUEPRISCO. e Serviço de gust.rc-enternlogla

PARA.ISO da .Santa Casa do Rio de Jeneiro
(Prof. W Berardinelli).
Curso

.

de neurologia (Prof.
Auetregesilo) .

Ex-interno do Hospital mater­
nidade V. Amaral.

DOENÇAS INTERNAS
Coração, Estômago, intestino,

fígúdo e vias biliares. Rins, ova­
rios e útero
j Consultório: Vitor Meireles 22
Das 16 às 18 horas. "

. Residência: Rua Bocaíuva 20.
Fone: 3458.
\

DR. ANTONIO DIB
MUSSI
MÉDICOS

CIRURGIA CLíNICA
GERAL�PARTOS

Serviço completo e esperiali- DR. LAURO DAURA
zado daa DOENÇAS DE SENHO- CLíNICA GERAL
RAS com modernos inétodos de EspeeiaJista em moléstias de'
diag�ósticos e tratamento. ;- .senhoras e vias urinárias.
SULPOSCOPIÁ - HISTERO Cura radical das infecções
SALPINGOGRAFIA - METABO- ·J.gudas e cronicas, do aperelho

, LISMO iJASAL :enito-ul'inário em ambos 08

Rhdioterapia por ondas I!Urta8- ;exos.

Eletrocoagulação - Raios Ultra Doenças d,o aparelho �igestivo
Violeta e Infra Vermelho. e do sistema nervoso.

ConsultóriQ: Rua Trajano, n. 1, qHorát'io: 10lf2. ás ·12 e 2'h ás 5.

10 andar - Edifício do Montepio. Consultório: (R. Tiradentes, 12

Horário: Das 9 às l2·horas -
- 1° Andar...,.. Fone: 3246. \

Dr. MUSSI. Residênéia: R. Lacerda Cou-
bas 15 às 18 boras - Dra. !.inho, 13 (Chácara do Espanha)

MUSSI Fone: 3248.
Residência: Avenida Trom- \ ---------�::--

powsky, 84. DR. ALVARO DE
.

-,_.,_ ,_ CARVALHO.
DR. JÚLIO DOIN .'

.

MÉDICO DE CRIANÇAS
VIEIRA, .

I
PUERICULTURA - PEDIATRIA

. 'MÉDICO' - ALERGIA INFANTIL;.,..
Et;PECIALIS:rA EM OLHOS : C,Qnsultório: - Rua Tirader,�
OUVIDÓS, NARIZ E GARGANTA tes n. 9.

. .

TRATAMENTO .&: OPERAÇõES Residência: -- Av. Herclho
Infra�V",rmelho - Nebulização - Luz n. 155 - Tel. 2.530.

Ultra-Som . Horário� - Das 14 às 18 ho-

. ADVOGADO -

:Escritório e Residência:
Av.' Hercí lio Luz, 15
Telefone: 3346,
......................
D E N TIS TAS
DR. SAMUEL FONSECA

CIRURGIÃO-DENTISTA
I Clínica - Cirurgia

PROTESE: _... Pontes Moveis e

Dentaduras em

_ Nylon.
DIA:TERMl&: - Tratamento de

,

canais pela al­
ta frequenci!,:

Raios X e Infra-Vermelho
- Consultôrto e Residência: R'.
Fernando llb;chado nO 5
Fone 2225

.

DR. MÁRIO DE LARMÓ
CANTIÇÃO
MÉDICO

CLíNICO DE CRIANÇAS
ADULTOS

- Doenças .Internas
CORAÇÃO - FIGADO - RINS

- INTESTINOS Consultas: das 8,00 às 11 ho-
Tratamento. moderno da ras e das 14,00 às 18 horas.

.

SIFILIS', Exclusivamente com hora mar-

Consultório - Rua Vitor Mei- cada.

eles,·22.
> .'

Sába.do - das 9 às 12.
HORÁRIO: .

Das ,13 às 16 horas.' DR. LAURO CALDEIRA
Telefone: Consultório � 3.415 'DE ANDRADA

.

Residência: Rua José do Vale .

'Pereira '158 � Praia da Saudade'
" .' ,

-- 'Coqueiros (CIRURG;H.O-DENTISTA
.. ______.... _ .. \,

.

\
CONSULToRfO' - Edifjcio,

DR. VIDAL DUTRA }'ILHO Pª,l:tenon'- 2° andar - sala
.� ; MF;DlCO DE CRIA.NÇNS , :203 - Rua, !�nente Silveira .. 1.5.

, Ch:hsultório: J:11elip�' S®midt' . A,�e.nde" diãníamenta das 8 as
. TS; < ,. 7 B . ')'�' '·.0 . :u ,h-P'.,aSI '1.". \

h
•

�8 (l\I'lts. 14 a�.l "oras ..,·, '. .

3as "t:!ía" âà' 14 18 'h,,�esi�êlTcia: Te'nerlte Silveira, _ 19 as 22" h s'.' as, oras ..
, '

- _. , .' oras.
l3(t· (Fone 3160)., '.

, -Confecciona D,!mtádíl1'ás e 'Pon-

DR: CONSTANTINO res Móveis de Nylon.

DIMA'l'OS
'

DR. JOÃO ASSIS FILHO
MÉDICO CIRURG.IÁO . CIRURGIÃO DENTISTA

Doencàs- de Senhoras .....:. Partos C, ' .

U...
Iinica d,' .-\.dultos - Cirurgia- Operações - Vias rmarlas,. e Pl'otese haios X

.

Curso 'de aperfeiçoament'� e Rua Felipe Scbmidt, 39 A _

longa prática no's Hospitais de salas 5 e 6
.

Buenos Aires. Atende com hora marcadaCONSULTóRIO: Rpa Felipe Dar 9 às 12 e das 14 1.11 16Schmidt, nr, 18 (sobrado). FONE
:i51�.

............._.-••_,.,;.....J"....-.._�

noRÁRIO: das 15 ás 18 ho- o ESTADO
ras

Residência: Avenida Rio Bllan­
co, n. 4'2.

Atende chamados

INFORMAÇõES UTEIS
o leitor encontrará, nesta co­

luna, ir,oformaçôes que'necess·ita,
diàri,amentt> e de imediato:
.TORNAIS' Telefone
1) Estado, ".... 3;022
A -Gazeta" ;......... 2.656
Diál'io da Tarde 3.579
·Imprensa· Oficial 2.688
lIOSPITAIS

Caridade:
(Provedor) , .

(Portaria) ." .

Nerêu Ramos ...•........

raa. diál'iamente

DR. NEWTON
, 'D'AVILA
CIRURGIA GERAL

Doencas de 'Senhoras -' Procto­
loglà - EÍetricidade Médica
Consultório: Rua Vitor Mei­

'reles n. 28 - Telefone: 3307.
COllsultas: Das 15 horas elll

diante.
'

Residência: Fone, 3.422
Rua: Blumenau n. 71. Milit"I' ..

,
;- < .

DR. ANTONIO BATISTA São Sebastião (Casa de
S,aúde) .... ,.,......... 3.153

JUNIOR
.

IMaternidade Doutor Car-

CLíNICA ESPECIALIZADA DE los Corrêa 3.121

CRIANÇAS
. CIIAMADOS UR-

Consultas das 9 ás 11 horas, GENTES
.

Res. e Cona Padre Miguelinho, ' ,Corp.o de BombeIros

1;j*''_'''''''''' ServIço Luz (Raclama-
�. ções) .. , "....... '2.404

.
.

DR. NEYPERRQ�E . Políci,a (Sala Comissário:. 2.038

.MUND·
Polícia (Gab, Delegado) .. 2,594
COMPANHIAS DE
TRAN'SPORTES

T;\C .... , .... , ..
, �.700

Cl'uzeÍl'o do Sul . .' ..
'

" 2.000
IPanair , ,." .. ;. ;�:,55a

de Varig· , , .. "
.
2,325·

Lóide' Aéreo , ,., .. , .•.. 2.402
Reál .. '.' . , .. , , , . . . . . . . .. !,377
i')�a:ndinavag- ,.",....... 2.300
nOTÉIS

Formadol pe);-Faculdade' Nacio-·
nal de Medicina Universidade

, do J3rasil
• .

RIO DE JANEIRO,
Aperfeiçoamentó n'a "('.asa

Saude. São Miguel"
Prof. Fernando' Palilino

Interno por 3 anos dQ "8ervi�.0
de Cirurgia

Prof: PecÍró de Moura \

OPERAÇõES
nr,TNTr,A DE ADULTO�.

DOENÇAS DE SENlIORAS
CONSuLTAS:' No Hospital de

Caridade, diáriam.ente pela ma­

nhã
REsmflNC'IÀ:

.

JJux , . , . , , .. , ,2.021
Ma,�estic .... ,........... 2.276
Metropol ,: .. , ,,'.. ... .. :3.147
La Porta ., , .. ,.. 3.321
Cacique , " ..• 3.449
Central ., " 2.6M

�Jp�:fla" � �'::: �: :: : : : : : ,:-: : : : .. :::i�
ESTREITO

COQUEIROS O BAIRRO QUE RESSURGE
Durante o calor fortíssimo que estamos atravessando,.

.... � ....__-----__--------....
'

nada como uma noite aprazível, gozando .aínda as deli-

Expressa Florianópolis LIda. I ::,�:'plf!ar!�:����,o�u��o:n��:!:mvo::,,��:,de ba-

\ .

.

I Se você ainda não possue um terreno em Coqueiros
ENDEREÇOS ATUALIZADOS DO EXPRESSO aonde construir sua residência ou sua. casa de praia, não

:FLORIANÓPOLIS LTDA. II perca a oportunidade, compre já um dos últimos do lotea-
mento 2, da Praia da Saudade.

Transportes de Cargas em Geral entre: FLORIANóPO- I. proj�to e ve�da.�: ��g. �Ui Ts��res - Deodoro n. 7 -

LIS, PÓRTO ALEGRE, CURITIBA, SÃO PAULO, RIO Fone 2.521. - Proprietárto dr. Nereu Ramos,

D�� JAN'EIRO E BELO HOltIZONTE.
--- --.-- ...----------

CLUBE DOZ� DE AGOSTO

Ê rig(ll'osamente vedada a entrada de meno�
res 11.0S bailes noturnos.
No' baile infantil não será permitido o u'�o' de
.lança-perfume.
A carteira social ou o convite serão rigorosa­
mente exigidos à entrada.
O baile do Departamento Balneário (Coquei­
ros Praia Clube) se regerá pelà;:; mesmas ins-
truções. ,

Para o baile no PRAtA CLUBE, rhaverá'
ônibus e, horas e a pr�ços a anunciar ópor­
tunamente.

SERÁ RIGOROSAMENTE PROIBIDO O USO DE
LANÇA PERFUME COMO ENTORPECENTE (CHERE­
TA.

A DIRETORIA

I "COQUEIROS PRAIA CLUBE -;. DEPARTAMENTO
Reabertura das alilas . BALNEARIO DO CLUBE"
Dia 101 de mar.ço de 1956. Os srs. associa.dos e suas exmas. !amilias procurem
Chegada ao Internato - Dia 29 de fevereiro de 1956. passar horas de recreamento no nosso BALNEÁRIO, on- •

Dia l-ii -- Turno da manhã às 7,45 horas. de há UM BAR E RESTAURANTE perfeitamente aptp
Turno da tarde as 12,50 horas. para todo. serviços, bem como SORV,E'I'ERIA, UMA

No pri.meiro dia de aula, as alunas apresentem-se de ELETROLA - GABINES DE BANHOS. Local
rm iforil1� d e

�

gala '. cOil1p leto: b I usa de mang'fí' ç�rrÍ.p];{da,
.

para passár um l)omfng� in teiro. . .

.

i.boina, luvas, sap;:>to. colegial.
.

Banhos de mar·. Refeiç'ões lar carie. o'.

2.:l14
2.036
3.831
3.157

3,313

i·...••••......••••••••..••••..••....�_·"I

, Restaurante RapoU
•

I
I

RUA XarechIJ Deol1aro M.
" am l,aí., no .ui elo SrU1l, o meJllOrJ

.

D(I!I!�-O!l1:O ""�tlJl 1){II,Y'tt. OI! ftlYJhorlh YlI'A tlrol_. -

.....................�..a................... da

Viagem com segurança
e rapidez

so NOS CONFORTAVEIS l\tICRO�ONIBUS DO

RAPIDO . ,<SUL-BRASILEIRO»
fllorio.nópoUs _;_ Ita1af' - Joínvílle � Curitiba

f
'

r

A'
",,-

c· .' a'oa Deoaoro- esqutna da
gen �a.. c

Rua" Ten.ente Silveira;

Matriz: �FLORIANÓPOLIS Filial: CURITIBA
Rua Padre Roma, 43 Térreo
Telefones: 25'-3'4 (Depósito)

.

( 25-35, (Escritório)
- e�a Postaf;"'435:' .

,

E-Àd: T��eg. "SA:NDRÀDE"

Rua Visconde do Rio Branco

932736
'I'elefcn e : 12-30

.

E1ic1. Teleg. "SANTIDR!A"
/

Agência: PORTO ALEGRE
"Ríomar"

Avenida do Estado 1666/76 Rua Comendador Azevedo,\
64

Telefone: ,37-06-50

End. 'I'eleg. "SANDRADE"

Telefone: 2-37-33
Atende "RIOMAR"

Elid. Teleg. "RIOMARLI"

Agência: RIO :pE �TANEJRO
"Riomar"

Agência: BELO HORI­
ZONTE

Uua. Dl': Carmo Netto, 99
Fones: 32-17-33 e 32-17-37

Atende "RlOMAR"
EIHl. Teleg. "RIOMARLI"

.
"Riomar"

Avenida Andradas, 871-B
Telefone,: 2-90-27
Atende "RIOMAR"

------�--�------------------
..���'-----------------

AVISOS PARA O ANO LETIVO DE 1956 '

Exam.es de .admissão ao Curso Nornial
Dias �6 e 17 de fevereiro, às 8,00 horas.
lIíscrição' para os mesmos

.

Dia 15 de fevereiro de 1956, das 15 às 17 horas.
.

Exames de 2a. época
Dias 17 e 18 de fevereiro, às 7,30 horas.
Inscri.cão
Dia !ir de fevereiro, das 9 ,às 12 horas.

MATRíCULA M.t:S DE FEVEREIRO
Medüinte 'pagamento da Ia. prestação

Curso Primário
Dia 20 - los e 20s anos e Jardim da Infância.
Dia 21 - 30s e 408 anos e Pré-ginasial.
Das 7,30 -..., 11 horas e 15 - 18 horas.
Cursos: Ginasial, Científico, Clássico e Normal
Pede-se trazer 1 fotografia 3x4, de uniforme, para a

caderrleta:
As .al�u�a.s da, Ia: série ginas!al e as novatas..,4"as de-
mals �erJes queIram trazer 3. .' .

Dia 22 - das 8-11 horas \' las. séries ginasiais.
Dia 2� - das 15-18 horas -- 2as séries ginasiais.
Dia 23 - das 8-11 horas - 3as séries ginàsiais.·
Dia 23- - das 15-18 horas -- 4as séries ginasiais.
Dia 24} -- das 8-11 hora�.-- Cursos Científico, Clássi­
co e :N'ormal.

-.-0--

O ESTADO

Atenção
-r

Edital para' o ,ano de'1956
INSTITUTO DE EDUCAÇÃO E COLÉGIO ESTADUAL

DIAS VEI,HO
Exame de II chamada e de II época - Colégio - Giná-

sio e Normal.

Jnserfçâo: Dias 1 a 4 de :fevereiro.
Exame de II chamada: Dias 6 a 9.
Exame de(n época: Dias 10 e 11.

EXAME DE AllMISSAO: Ginásio e Normal.
Inscrição: Dias 1 a 4.
Exame: Dias 6 a 11.

Documentos: Çertidão de idade, 'de vacina, d'e saúde
(do Departamento de Saúde) e de conclusão de curso.

ARTIGO 91 i

Inscrição: Dias 6 a 11.
Exames: Dias 16 a 29.

/

/

MATRíCULAS
Normal e. 4as séries: Dias 16 e 17

3as séries: Dias 16 e 17
2as séries: DiaR 18 e 20
las séries: Dias 21 e 22

Colégio: Dias 20, 21, 22 d�s 14 às 16 noras.
Observações: Não se fará matriculá sem a apresentação
caderneta.
As las séries trarão 3 fotografias 3x4 e as demais séries

2. \

Terão preferência na)matrícula o�' não repetentes.
Os sujeitos ao serviço militàr devem apresentar o cer­

tificado de alistamento.
No ato da matrícula pagar-se-á a CAIXA ESCOLAR e

a caderneta. Total: Ginásio: Cr$ 65,00.
oolégio: Cr$ 210,00.

Florianópolis, :to de janeiro de 1956 .

José Warke.n Filho - Diretor.
l\UNISTÉRIO DA MARINHA

Capitania dos Portos �o Estado de Santa Catarina

PH:OGH�MA DE CARNAVAL,
PROGRAMA: Sábado .: Dia 11 - Baile . de abertura

no Clube Doze'
Segurida - Dia 13 - Baile, Infantil no

Clube Doze
'.

Segunda, - Dia 13 -_ Bai1e no Coqueiros
Pl'aia Clube'

Terça - Dia 14 - Baile no Clube Doze
C s bailes comecarão às 22 horas e o INFANTIL se-

rá da s 15 às 2.0 hor�s. I '. I

PREÇOS. DA VENDA DE MESAS:
\

MESAS: NO PRAIA - Cr$ 100,00 por uma noite
NO DOZE - Cr$ 200,00 por uma�nojte

/ NO DOZE - Ci'$. 350,00 por três noites ...
OBS. _. 'A mesa por uma noite só será vendida a· partir

do dra 11, às 14 horas. Cada sócio só ,poderá
adquirir uma mesa.

"

CONVITES: - Casal(com 2 dependentes) - Cr$: ...
600,00 para. todas as noites

Casal, (idem) - Cr'$ 250,00 para uma

só noite. .

J
Individual - Cr$ 500,00 para todas as

noites:-
Individual para uma só noite
Cr$ 200,00.

Os estudantes terão 50% de abatimento" com-

provando-o.
.

A posse da mesa não dará direito à entrada,
sendo, absolutamente necessário a apresentação

.

da carteira social na po!'taria.
RESERVA:

t. i..

\

10 - As senhas serão distribuidas às 7 horas do
dia IOde fevereiro e a venda das mesas será
iniciada às 8 horas. '

20 - O pagamento será feito no ato da aquisição,
não sendo permitido pedidos por escrito, te­
lefone ou crianças, mas sim por pessoas au­

toriza d�s pelos sócios.
Os convites obedecerão às evigencias estatu­
tárias e só serao fornecidos até 17 horas do
dia da festa •

Os convites
'

só poderão ser fornecidos pela
Secretaria ..
O convite não dará direito a mesa que será

I

3° -

paga a parte.
DETERMINAÇõES:

óNIBUS

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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\

oite do LUX HOTEL Dias 3 e "

dO V:É '8:'1
-

t 'U: � I A -- a Rainha �o Radio
" , ,

.

• f;

_UA:___

N

A�- esentaçao
Reservas, de namesas

Sociais As
'

. Nesses
:: �Pe'''arão Fogo'

� b intenso .�oI' dos ultimes dias tlvel'flm .o condão

o prazer de cear .••

....

Praias

Razão de ser

'de "incendiarem" as nossas praias. Poucos' os anos nos

qua.ís se tenha visto tanta concorrencia, tanta alegria e

tamanho entusiasmo.
Ao lado do entusiasmo e sã alegria é de justiça cí­

tar-so a elegancia apurudíssima das nossas banhistas.
Copacabana, que é um símbolo internacional de. bom gos­
to' e 'beleza, não apresenta um panorama dJ(mais encan­
tos ()"de; gra-ça, maior do que o das nossas pl�ai�s.·

, 'Ós maillots Catalin'á:_ Jantzen � Neptuno que são
em Copacabana, (corno aliás' em todàs as 'Praias f'amo­
sas) a principal moldura da, maravílhosu plastica femi­

nina, tambem aqui são os preferidos. ,

! ·Êsses mail lots, como, aliás um mundo de outras cou­

sas lindas da "reduzida" indumentaria pradaria, se encon­

tram, em policroníca profusão nos estabelecimentos I'A

Modelar", ora realizando com absoluto sucesso suas tra­
dicionais "Grandes Vendas de Verão" e nas quais tem o

público a excepcional oportunida-de de adquir-ir os mais
f in os, elegantes e modernos artigos da estação com gran­
des descontos e que variam .de 10 a 30%.

DAMASO ROCHA

a
".

Insistes em haver no meu passado,
alguma rosa murcha que existisse,
alguma coisa q us eu tivesse amado;
f! (:i;(lllecido talvez quando te visse

E pedes com um olhar doce e parado,
num gesto manso e cheio de meiguice,
que eu te revele o que ficou calado
na palavra de amor que eu nunca disse ... "' \�

Meu grande bem, estive adormecfdo
tão longe de mim mesmo, indiferente
na incert eza cruel de ser querido,

SR.. JUAN CARLOS GANZO

com um

dos prazeres
da vida

..----------------------------------��----------

E se e11 te amo e se te quero assim, Clube Rec t· o fi d J
..

o porque meu passado é '·0 meu presente, ...' rea IV
.

" e·,. anelro
sem nunca ter princípio nem ter fim. . .

'.
"

�
.

,

'-0- -;

ANIVERSÁRIOS pessôa de g'l''lndes relações ESTREITO -

nesta Capital.
. TI

.••
"

j

:A distinta dama auiversa-
J: elo �r�sente rícam c�n�ldado�, 03 se�holes ��soClados [

riante, J;81a;; suas altas qua-
' para partlCIP�rem da� feStIVl(�adeS c�r�avalescas de

1956.,l.dades de «sprr ito d ca que obedecera a seguinte programaçao:
c: l ...... .::I\_ ;"j •. 1.,l. e e G- ., • • .• ,.

ru trr. f'r<.'ngf(,L: vasto círcu-
Sabado - DIa 11 - Baile de abertura, com irncio ás 22,horas;lo de an-izuc« que, nesta 0-

portnnida de prestar-Ihe-ão DO!l1ingo - Dia 12 - Vespe'ral infantil, com início' 118:
16 horas;'

•
.

.

I;;ig'nificntívHs homenagens
Segunda-Feira - Dia 13 Baile, com início ás 22. horas.de apreço,

Respeitoaameute O �STA.
As MESAS .poderão ser reservadas com o sr. Lídlo Silva,

DO apresenta felicitações.
no Estreito.

,

Os CONVI'I'ES- IN.GRESSOS poderão ser adquiridos na

Secretaria do Clube, até 2 horas antes da rii{llização de ca­

da fesei. é mediante apresentação de um sócio.

. 1,

Transcorre, hoje, o ani­
versário natalício do S1<
Jiian Cartos Ganzo, diretor'
da Companhia 'I'elefonica
Catnrinense, é elem�n to des­
tacado da .sociedade local,
onele goza de vastas rela­

ç.f.ies.
O ilustre aniversariante

ver-se-á cercado, nesta opor- FAZEM ANOS, BOJ E:
tunidade, de vastas home- - sra. Altair Mello
nagens' de apreço qUe lhe - sra. Mi lte Alberto San.
tributarão seus inúlnerú� I tos, -esposa d::,' sr. Reinoldo
amigos e admiradores.

". f de Oliveira Santo», profis-
O ESTADO, visitando-o, ,. sicna! do volante

formula os melhores votos I
_:_ sra, Vir-iato Leal,' alto

de ielicidades.
.

runcionárto dos Correios e!Telégrafos. r

SRA. NUMAS CARDOSO ' --- jovem Manuel Berna r- I

des 'A!ves, eatu.Ian te :
. I.Aniversaria-se hoje a - Jovem Edson Muri'lo I

exma. snrn. d. Marinel+n Vinna, filho elo Sgt, Arnaldo
Martins Cardoso. esposa do Vi:l!'!a e de sua exma. espo­
sr. NUiTI:tS Cardoso, hab ll I "a d. Iracema Delambert
profissional do volante, e

i
Vía�1J..

Observações: - 10 - Para os sócios dará ingresso o ta-

9. '.
Ião do.mês; � ,

20 - para as senhoritas será rigorosa­

mel'lte..�Xigi�,._�';J9?;.��ent���?: ��>,_ •. _..,.....,�..,..,...�
Cart.eira-s.aeIal;,·

. ,

" .

"', "" •.

30 :- para os fil:hos de sócios, maíqres.
de n�" anos, será -có};lrndo íngres>
SOl

40 - A festa íntanttl será exclusiva­
mente para os filhos 'de sócios.

A lliretoria.

- Consultório rua Bocaíuva, 42

Substitu icões
,

importantes

RUA ALVARO DE CARVALHO, 12.

Rio de Janeiro, 26 de Janeiro de 1956

a) Ignacio Tosta F'ilho - Diretor

a) Atíelino Debelledito - Gerente"

Programa para o mês de fevereiro:
Dias 11, 12, e 14 Soirées Carnavalescas-Inicio ás 22 hs.
Dia 12 (Domingo) das 15 ás, 18 horas, vespsrn I infantil.

RlO, 31 (V. A.) �- O Presí-' Reserva de mesas na A Floricultura, Rua FeHp@ Sc!:>.!.

dente Nereu Ramos decretou mídt .

• ,�,_. "" • • % • ontem varias exoneracões � NOTA - Sf'!":Ü", de i�groi;sc o.os s1'S. associados o talão

nomeações em altos "postos I do mêc corrente. Strá. Vedada a Entrada·ao Associado que

elo E�ér�i�o, �alientancl0-f' o ". r= .�resentar a carteíza social e bem assim ás distintas

3 VE }?EVEREIRO substítuíção "Õ, gP!:éi':;JJ :-.:";ur \ sanhcrttns.
'

,

A data de ho]e recordá-nos que: I Hesc��t f.l's,�i ��lo Igeneral
. { . A DIRETORIA

em 1.680 no J�ngenho Novo de Goiana, �m Per· O�v'?-.• i.íO dé AraUJO Mota no

nambuco, falfoceu' Andr.é VidaI d<! Negreirl);;, Ico:':".-ando da 7&.. Região l\-lili­

üill �l�.s heróifl ·da expulsão dos holandei;�d. Ti;,,} tar, e a nomeação do general

de patriota por exc'elêr!(;'ja, esteve <:ulll .'!�ll esni- de Exército Zeno Estillac Leal

.

rito sempre l'oitado para os d�stinGs' de Suà pá- para o comando da Zona Mi-

tria' litar do Norte.
,

7 '7
.

.

_.. RIO 2. ,V. A.) � CaICu· I '!cm fav(J],él'endo a- rnecani-
em 1. 8 qUDildD da éxplol'açao que fazH\ para a O general Ciro do Espírito ,:., :'1 ' ror'" n. i,' (C. ._,.' .,',

"bertllI'a (la est'vr da" LaJ' s per'noI'tOtt e·m' P' 1st . d' .. '
Ia-se (j de 1.1 ",VOUi a b. _�.H�I- �aç",o .tO \. abalho agncold,

c. ".c....e· e, . I" an o Cal' Oso rOl nomeado
.

,. .,
.

.

'

..
'

nheiros o C"p'ti'10 Anto'nio J "s' da rosto . d" _.
,. .

ra utilIza, ll::r,iument,e, cerca taIS '20mo o clesenvolvlmentc
, j. o e � a,... .p�ra a lreçao geral do Ser- .;, P'; _. '1 t ·.r·t' :l' .!,..! ' ... · •• 1 :' 1

__ em 1305> 'la'" u no Engenho T'rapi 'he n Per- .

M·l·t
.U,(C _v .nl 1<. lHes, .• (,s quaIS ,üuUS.• ll.l ,e a expansao «o

.' � J < II A� • .
c ,e I VlÇ". 1 1 ar, ::lendo em con- "s:> 52tj ta, ,_,

-

'd
.

.., , d '·r j,
.

•

nO'lJ+"CO �!'OllC1SCO lo' Reg' E'rI'os ma·s·tol'de "
,,�.. " .• "m Si o lUcorpo- ).,elca c L.helno, que eXIge

<>. ;J "••• �. n e. o d , 1.. s.equcncla, exonerado:::o (",)- 'c, 0·,.'" ".. •

, ". ""
_

,

1;;Figa�eiro, Senador do Império e Conde da Jl(la manda' da 49,. Re 'ião Milite.. lo.do� .,.:0 p�lque .agncola IlIfll�r pH,d •. çao e melhor

\Ti':í:a'
'

.

.,.,' f
. dg·, �, ar'IHO'3 111tIl110S,.(;II1"'.0 anos. S'J- rençumento--das,culturas. De

,.
- para o q ...al 01 eSlgn.auo, In·· .

l' _

t' t t
L

"/f' •

t'
.e

d
em 1843 faleceu o Brig'ade'ro Frr.rÍci;;;eu de Albt. I t· t

.

-

I
. �;l\U:O JJtltl lcaCOt)S au or;za ou ra par e, o mHUS ena a

. . ., 1.·, 1- C'rlname\.1 e, (; genera Afile-I "'" .

I' ' ..

-

'1 d ,'lt.. f ·l·t d '

C'uerquo Melo qile DI'esI',1:"'a a Pl''\vI'nch de. Sar.-'· B' P .. d'·, �
((,.s, ,o 1",ogl:esso a cança o ,AgIlCll \ua.tem. aCI 1. a o a

"j " , _..... � .<, ,lIeo raga. ara a necao l' d '1'
. . . -, '. .

ta.Catarina, de 1� de março de 1.&'28 �a 14 ele j!l,- geral de Ensino, foi nome;do·· l1eSS': F:'� _ar mn �,,: � lI�m u- a�,U,lS�Çl:l.O >lQ(: ma�Uln�l'la a­

ll.euc de 1830; fvl o fundador da C,llü;llà dt: São o general Otávio da Silva Pa-
to, tenuo 'j� em VI. ,ui. o, ulto gll�?Ll Pt'iOS lavladores.

P!:'(71'0' de Alcântara' h
dH !l(o$fo.a <,xp]ol'a\iiJo rural. enanc](" 'di1dos do censo

• ran os. D' "
.

".' t'
"

d lU"O" f�' "C
..

em J.852 travou. se o cOlllbate :le Mont0 Casseros,
IH)1 sas til (. bUS anCla,; e �<>., ],11. u1ma on]un-

'mtre o E�ército Aliado (El8,!'il, Unlgu;:li e Pro- CONFERENCIA COM I..OTT
....I"..............·JV'.�.·�v.·.....·.�.·.�.· lu�a EC(�núr.rl:ca" �ue a �e-

víncia de Entre-Riosl e ü do 2.!.tador D, Ju,-ln ChegandO do Paraná, on- E
" glao sulma reUllla, entao,

Manuel de Rosae, cabenào à 'lifória aN! aliadl!s; de comandava a 5a. D,.1. s mpregada !p,5'í'i ·dos arados, e 7-5,8%

veja-se out)'(! local deste jornal; general Nelson de lY..,:lo apre- d'
os t c�t0r.es do paiS,

.

em 1.852 roi elogiado o bravo' catarinense, eIltão sentou-se ao Ministro U:.t omes_ica A d"reto} la do Instltuto

Maj01' Manoel da Gama Lobo D'Eça mais tarde Guerra, (:om quem <:!\)nfel'�n- Casa! com duas filhas,
Nacional do) Mate, em sua

lVI h I E-I E t· t 'd Ull;ma reunião, deliberou
arec. a. e, arao.e e a OVl por er Si o, no ciou demoradamente. chegado do Rio, précisa de
b t d" d t C n�i,o �tÚori::a(, no ano que se

co:n � e esse Ia, em mon e "asseros o O general Nelson' de Mel01 bôa empregada, limpa e, de
prlmml'O a penetrar na casa da 80.tea, eXPU1san-, 8e.r':'.'

o

C.
hefe de Ga'i)lnde bôa aparencia, 'paga.-se bem.

inicia, a prática da "safri-

d
'" nha", isto e, a colheita da

o o 1l11mlgo. -

' Mlhtar dD novo Presidente J Exige-Se referencias. Tra-
'André Nilo Tildasco • ja República. tal' 'rua Preso Coutinho, 89.

eJi'va' forj·,do pel'Íódo nor·

nial, quando as folhas, vep•

des ainda,; �,€ àpresentam '.!m

desacordó fom a ação vege­
tntiva da planta, A ecoUl,­

mia el'Varelra, como. 'se sa­

he, tem h pelado parà, esse

recurso para atender 'às ne­

t.:essidade;; ,de mercado con­

sumidor. 'A iniciativa de f­
go;�a do I:NM prende-se a:J

f'1to de que r.QS EstadQs pro·
dutores' da erva-mate, nota­
damente TiO Paraná, há êS­

t(}:1ues (h �'afra passada em

condições de atender aos

n.ercados internos e e:xte1'­
nos.'

DR WO VON WANGENHElM
DE N '1' IS T A --

Banco do Brasil S. A. NO PASSADOHOJ E
CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR

COMUNICADO N° 62
"A CARTEIRA DE COM]jmCIO EXTERIOR esoll1l'ecê

aos interessados em ger::d que as mercadorias ou ll1fiteriais

a' ser importados, desde qüe se classifiquem em itr.ns dis- I

,
.
tintos da Nomenclatura Bra'síleira de Mércadorias, deverão:'
c.onstar ele peel�dos de l,i�ença. il1llependentes, não p,dmitin- Ido as normas VIgentes sejam 81es tmglobados em ul1l mesmo· .

formulário, ainda que enquadradas na mesma categoria ele I
.

I

câmbio.
.

. I
, É especialmente solicitada' a atenção dos !.mpOl tadores I
de piegas e acessórios para antomõveis, máquinas e àpare- f
lhos, aos quais se recomenda prover. para que as r€lações j'modêlo Cp,..CEX-22, apresentadas a posteriori, na fórma do

Comunicado nO 53, 'ele 12-8-'55, ela Carteira, não venham a i

contér' materiais cujos itens de classificação seinrr. cliveI' I

sos dos constantes dos pedidos de licença própriament€ di· I '

to Cmodêlo. CAGEX-21), pois a ocorrência, em certas hip(>� I
'

teses, ferindo disposições legais, poderá tornar irregulB'.,L' aí,
operaçáo.

LAVOURA BRASilEIRA
40.000 tratores são utilizados

----�---�-------,"'------

.: IMPÔSTO ,DE BEBIDÁS E FUMO
A COletoria Estaduai informou à Associação Corriel'­

dal de Florianópolis que os lançamentos relativos a be­

bidas e fumo são os mesmos de 1955. O prazo para o pa­

gamento do impôsto termina na próxima segunda-feira,
dia 30.

Senbores .Comerciantes
-

e lodus_riais
O IlllPôsto de Renda pago sôbre o lucro real,' apl.lra,­

do pela escrita comercial, é mais justo do �ue � calcula­

DO pelo lucro presumido, com base na escl'lta fIscal. Pa,·

gUCll1 somente o impôsto devido, �nearrega�do. o !IlOSS�
.

ERcritório da feitura das suas escntas. Aceltall,1os tam-

bém escritas atrasadas,
.

ESCRITóRIO CON'rABIL-IMOBILIARIO PERRONE

Rua Deodoro, nO 11.- Caixa Postal nO 355-

ii'one nO 3222 - Florianópolis.
Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 Florianópolis, Sexta-feil'a, 3 de Feveratro de 1956 o EstADO

nhã a realização do' h ue inicial do 3- turno entre Paula Ramos e Imblluba

Rainha do Rádio de 1955 em sua es- LIVROS�tréia em Florianópolis inaugurando as Por motivo de viagem ven-

dem-se li'vros de direito, fi-
navas instalaçõ'es do Bar. 10s;:!�a; iit��a:u;:�ente Sil-

Reserva de mesas pelo telefone 29091 �:��'a n. 16, das 10 às 16 ho_-

",O Estado Esportivo"
...........................................................r � p �.,.

r NOTICIAS DIVERSASCONSELHO NACIONAL DE DESPORTOS
DElIBERACÃO N. 86-5.5

•

Estabelece normas para as leis de
,transferencias, remoções e

revertões de atletas
•

(Conclusão)

COMO ESTA' CONSTITUIDA A NOVA
- o Flunlinense colocou - Em peleja realizada

DIRETORIA DA F.A.C. ix venda+ os passes de seus I domingo em JoinviJIe, o Ca-

C II T" : .profissionais Pindaro, Ed-' xias derrotou o AméricaRecebemos e agradecemos onse 10 ecmco
. , I '

o ofício abaixo, remetido pe- Osni Barbato _ Voleibol' son, MIguel. e Paraguaio,
I P?r 6 x O, conquls�ando. o

n I' SI' B t mediante o pagamento de 50,' bi-campeonato da LIga JOll1-la Federação Atlética Cata- .r: e 10 a es - asque e-
.

rinense: b I mil cruzeiros por cada um. vílense de Desportos.
d °S'l' S

.',.

AtI ti
- A C.RD. aceitou a,l - 'O player conterrâneo"Florianópolis, Janeiro e 1 VIO OnSInl - e lS- ,

,. , .

proposta da Poot-Ball As-' Didi, vinculado ao Caxias,Hl56 mo

. Reinaldo C' sociation, no sentido de ser seguiu para Pelotas, ondelimo. Sr. Redator Espor- P. Rosa - 1-
'0 cotejo entre Brasil e Ing la- será experimentado no clu-tivo de "O Estado". clísmo

E tI Conselho de Julgamento terra, marcado para 9 de be que tem o nome da cida-
-nos grato evar ao seu

maio do corrente ano, diri- de gaucha, Nossos votos de§ 10 - A manif-estação da assoc_iação in. teress_ad,a conhecimento, que foi em- João Batistta Bonassis
.

d gido por árbitro francês. I felicidades,deverá ser transmitida à confederaçao por intermé 10 possada no dia 7 do correu- Mario Oliuger
._v Aa __ w - w__.. .,..

da sespectiva federação e pelo meio mais rápido, prevale- te a nova Diretoria da Fe- Irmão Victor

R E M Ocendo, para efeito de contagem de prazo, a data, d�' comu- dei-ação Atlética Catarinen- Edward Borne da Silva
..

nicação, que será ratificada por documento hábil, tam- se, que regerá os destinos Paulo Otto Scheidemantel
Depois do revés sofr id», a l iás inesperado, da duplabém remetido pelo meio mais rápido. desta Entidade, para o pe- Certos pois, que V. Sia,

catarin ense Silveira e Vileln, êste "douhle" não se desfez,o 20 D I tro ele dois (2) meses após a terminação riodo 1956-1957, a qual esta. (I a rá à atual Dtretorta seu
I' t'S - ent . '. <'..:" • ,.

como era de se esperar, porquanto o Si veira per ence ao
do contrato a associação, por intermédio da federaçao, assim constituira : indispensável apoio, subs-

"Martinalli" e o Vilela in tegra a:" fileiras do "Aldo Luz".
deverá apresentar proposta de novo compromisso ao Presidente - Luiz Fiuza creverno-nos

Porém, passado o susto, :1 f's.musa dupla voltou a treinar
atleta, 'da qual enviará cópia à confederação. Lima

J com mais vontade e dísposlçúo. e desta vez para COI11-
§ ,3D - Se a proposta referida no parágrafo 2° ofe- Vice-Presidente - Fer- Atenciosamente

petir contra os mesmos ::t,[\ e rsários que se sagraram
recer vantagens pecuniárias iguais ou superiores às nando R Viegas Federação Atlética Catarí- .

'd d 'lt· M di Lcampeões naCIOnaIS e eze.nuro U Imo: Me ma e 0-
constantes do contrato precedente e, o atleta não a acei- Secretário - Nivio An- nense bão,
tal', ficará êle vinculado à associação, para efeito de' drade Nivio Andrade Como é de couhecimeu t» dos desportlsta s J Campeo-transferência, pelo prazo de dezoito (18) meses. Tesoureiro - Nildo Sell Secretário", nato Sul Americano de Re'll') será realizado em abril do

§ 40 - Se a proposta referida no parágrafo 2° ofe- -------

:1.110 em curso lá no Chile. Entretanto. ,'1 Confederaçãorecer vantagens pecuniárias, inferiores às constantes do NeVO RECORDE DO MUNDO nra:;ileira de Desportos, e.n dezembro designou os con-
contrato precedente, e o atleta não a aceitar, à associa-

juntos vencedores do ÚW:JlO Ur.isileiri como rcprescn-cão ficará assegurada a. preferência, no caso de igual-
d d tantes do Brasil' daquela ccmpetiçào náutica. Porém,"

f' d
. BRISBANE, Austrália, 31 (U. P,) - O na a OI' a..s-

_dade de proposta feita por outra associação, ican o o

id d t b I também ate' ficou decidido que Sf' alzuma gunrrnçaot I traliano David Thiele, d.e 18 anos de 1 a e, es a e eceu . � c,atleta obrigado a enviar à confederação, e peran e e a
.

d 1 pretender f'azer eliminató-ras co 11 os campeões hras.ilci-um novo recorde mundial para (13 100 metros na o (e �

comprovar, as condições pecuniárias da proposta rece-
-

['OS, estas serão real iaa dada-, no Rio de .l.rueiro, sendotostas, com o tempo de 64 7/10. .bida.
. O recorde olímpico para essu prova e o mundial an- que todas as despesas ficE!r:ú, it cargo dos vixitan tes.§ 5° - O profissional terá atestado liberatório des-'

A b Mesmo assim, com as con d iç-ves i rr.postas pe.n C, B, D.,"

t terior são de 65 V10 e 65 1/10 respectivamente. m osde que prove .não haver recebido a, proposta, em empo .

t. H h' aliás um tanto absurdas, U nosso "double" vem treinan-'

f
. foram estabelecidos' pelo nipo-nor e-americano s 10útil, por culpa exclusiva. da associação, se não pre errr

do diàriamente a fim de nos d ias 2(j e 28 elo currcute e 10
aceitar a proposta mas bases apresentadas. Oyakawa.

de maio desforrar-se do d<lllbl<; va scaino..

44, Ficará livre, para efeito de transferência, o atle-
,;.;, • -1'

ta. profissional cujo contrato for rescindido por ínteres- Reuniu-se o Conselho Superior da Federação Aquá-se de associação, salvo se a rescisão decorrer de infra- isoladas, executadas sob qualquer titulo, vigorará o ano 't ica de Santa Catarina :1 fim de organizar o dUencl:lrifJ
'cão contratual de que seja responsavel o atléta. civil, respeitadas as exigencias de estagio. remístico de 1956, ficando ;',i resulvido que a primeira•

§ 10 - Se a rescisão se der por ínterêsse do atlêta, § 20 - O atléta ficará livre, trinta (30) dias depois, regata será realizada em 26 de março, sômente com a.

ficará ele vinculado a associaeão, salvo renúncia desta, :'\e a associ:1Ção a que estiver vinculado dissolver-se ou
• participação de remadore.') ('xl: :eant�s priéipial1tí�.'j e 110-

ou se no fim do contrato o atléta tiver passe !ivl'e. ílesfiliar-se, Oll ainda se a federação a qu� estiver filia-!"íssimos. Portanto os "m'>j.:ll·;':./' do remo c:ltal.'illense
§ 20 - A rescisão de contra.to só produzirá efeito da'a sua associação for desligada da. respectiva confede· �omo Edson, Chicão, Hamilton, Sadi, Vilela, Silveira e.-/

depois de ratificada pela confederação a qual stlrá sub- ração, não podendo, porem, no' mesmo ano desportivo ou outros, não estarão presentes na primeira regata patro-metida no prazo que ela estabelecer. civil, conforme o caso, tomar parte em jogo oU de cam- cinada pela F.�SC.
45, As disposições concernentes a vinculo não se peonato, tOl'l1eio ou competição oficial de que já tenha � -..-vo..--- � ...........__............

-

........�.......-d
aplicam ao processo de transferência do atléta cujo con. participado. PartI·01"oaca-otrato consigne passes livre ou estipule o valor do pase,

.

55. Cada confederação é. competente para resolver
,

...
.

_
_não podendo êste ser superior ao triplos' das luvas do OR casos omissos e dirimir duvidas da intel'pretação das

contrato extinto ou a extinguir-se. presentes NOi'mas, "ad' referendum" do C. N. D ..

46. O atléta profissional com atestado liberatório ou 56. Para os efeitos destas Normas:
sem vínculo contratual poderá, mediante requerimento a a) Ano Desportivo e o compreendido entre o 1l11CIO

respectiva confederação, reverter a classe de não ama- e o termino ele campeonatos ou torneios oficiais da fede­
dor ou amador, exigindo-se quando para esta, o estágio l'acão dêsses campeonatos ou torneios;
de seis (6) mêses no minimo, a contar da data da li-

-

b) Ano Civil é o periodo compreendido entre 10 de 1'���..1I. d_g·s Esquadr."�Sberação.
, . ,;aneil'o e 31 de Dezembro; � \lua... .... u

47. O pro�issional que houver obtido o cancelamen- • c) Competiç.ão Oficial é a pt'omovida, organizada, �. DE, ALBERTO ltlCHTER
to do seu registro, seja qual fôr o motivo, poderá voltar a Ilatrocinada, superintendida ou dirigida pela entida'de. Rua 24 de Maio, 612 _ Estreito _ Florianópolis

. atividade em qualquer tempo, desde que não exista impe- 57. A terminologia adotada nestas Normas, além do Portas, janelas, caixas, meia-caixas, vistas, etc., com
dimento legal, ficando, porêm, vinculado, para efeito ele que consta no item 56, é a seguinte: 'estóque para entréga imediata,
transferência, a associação a que pertencia por ocasião a) turno, é o ciclo desportivo dentro do quat cada Execução. aprimorada em Canela da melhor qualidadedo cancelamento. participante disputa uma yêz contra cada -um dos con- e sem defeitos ..

DAS DISPOSIçõES/ GERAIS correntes a esse ciclo, em campeonato ou tOi'néio, poden- Pdeços baixos - Examine e compre o que está pron-
48. Estas Normas obrigam a tôdl:ls as confederações, do repetir-Se pelo número de vêzes que indicarem os 1'e- I to para �ntl'éga imediata

.

federações, Associações e atlétas, e terão de. ser 'adota- guIamentos; Férro _ Tubos _ Sanitários e Azulejos pa.ra importa-das na "Lei de Transferência" de cada confede.ra-çã.o e b) remoção, é a passagem do atleta de uma para ou- ção do Rio de Janeiro da Cia. Americana de Intercambio
federação a partir de 15 de Janeiro de 1.956. tra classe; (Brasil) CADIB.

Paragráfo único - Aplicam-se as ligas, ao que cou- c) transferência, é a passagem de uma para outra Se' vai construir anóte o nosso endereço,
berem, os disposi�ivos refere�te� as fede:açõ�s. associaç�o da mesma de federação diferente, nacional ou I Sua visita nos dará prazêr.

49. As taxas ele transferencla, remoça0, tal como as extrangelras,

1_J"
....�.rw-..-..........�••-.-_-_,._,._.._....... ................_..-......__-.,...,.....-.

de registro, serão fixa�as �el�s �e�erações e confedera- d) Reve.rsão é a volta do a.tléta de uma classe à

ART IGO 9' Ições, dentro da'respectIva JurlsdIçao. '

.classe anterIOr;
50. Enquanto estiver sujeito a prQcesso de transfe- e) Classe é o conjunto de atlétas subordinados as 1rênci� e s:m que s,eja ��p�didó o certificado l'espectiv?, me�mas condições economicas, com iguais direitos e obri- CURSO BOSCO

o atleta nao podera eXlbll'-se em campeonato ou torneIO g'açoes; '. .

Habilite-se aos exames de Madureza de que trata ooficial da federação, sendo a associação responsavel pe-' f) Categoria é o conjunto de associação sllbordina- Decreto-Lei n. 4.244, 'fazendo cursos pr�paratórios emla infração e passiveI da pena de suspensão até trinta das as condições economicas perante as federações a que 1 ou em 2 anos.(30) dias, a s.er aplic�da_ pelo orgão de justiça desporti- estiverem subordinadas, com iguais direitos e obriga- Informações e matrÍCula na Livrari� LideI', telefonesva da respectiva federaçao. ções; 2316 e '3661.
Paragráfo único - Enquanto estiver aguardando a g) Divisão é a reunião de f1.tlétas classificados de

conclusão do processo de transferência, o atleta só po- acordo com a natureza dos campeonatos ou torneios
oel'á participar de competição amistosa com autorização amadores, não amadores, pl'ofissíonais�. aspirantes, juve-
da associacão de origem. nU, inftmtil e outras que as federações "enham a criar;

51. A pes:so'a física 'ou jurídica que bUl',rai' ,
esta lei h) Associação (el ube) €i a coletividade, onde os des-

com intensão dolosa, de;vidamente apurada, 'será passível portos são ensinados e praticados;
da pena de sllspensfLO, até o prazo de dois (2) anos, para i) Liga é a entidade de direção de' um ou mais des-
o exercicio de atívidade desportiva, portos, na órbita municipal;

52. A fedel'açã()l, que der causa' a qualquer prejuizo j) Federação é a entidade de direção dos desportos
patrin'Omial oneroso à entidade desportivn. a que estiver no Distrito Federal, nos Estados e Territórios do pais;
subordinad:l ou à associação, filiada, por falta. de obe- k) Confederação é 'a entidade de dÜ'eç�o de âmbito
diência a estas Normas ou às leis desportivas delas ema- nacional;
nadas, inclusive qu'anto aos prazos prescritos, responde- 1) .Entidade é, genericamente, qualquer; das pessoas
rã diretamente pelos danos que causar, sem prejuizo da juridicas compreendidas .na organizfJ.ção. desportiva na­

sanção disciplinar a que estiver sujeita. donal a que se refere o Decreto-lei 3.199. de 14 de Abril
53. Não terão valiGlade qualquer dispositivo de Lei de 1.941;

de Transferência qUe colida com er'ltas Normas e demais m) Entidade de origem, é a de qUe Q> �ttleta é tl'a.I1S­
dispositivos da legislação, federal e resolução do C. N, D. ferido; e a de desj;ino e aquela para 'a (jflíal se dá tl'ans-

54. Ao atleta não é permitido, na mesma modalidade ferencia.
de desporto, representar mais de uma associação ou fe- Cumpra-se.
deracão em campeonato, torneio ou outras competições Sala das Sessões,.8 de novembro de .1955
110 mesmo ano clespOJ'tivo. a) Fábio Carneiro rle Menifonça

§ 1° ,-- Quaudo se li'atsl de lYt'OVd;3 011 eOlUpeUt;ões rl'e�jdellte

SELMA E GEORGES WILDI participam aos paren­
tes e amigos o nascimento de sua filha JEANINE ocor­
rido dia 28 proximo passado, na Maternidade São Sebas­
tião.

Florianópolis, Fevereiro de 1.956.

3 de Fevereiro 3 de Fevereiro
- SABINO'S BAR -

LUIZ SABINO
�presenta

VERA LU'eIA

.i.. __ ..:

CINE SÃO JOSE
As 3 - 8hs.

Silvaria PAMPANINI
Carlo CAMPANINI -

Yvone SANSON em:

O 1130 HOMEM
No Programa:
Cine Noticíario. Nac.
Preços: 11,00 - 5,50 ..

Censura até 5 anos.

As 5 - 8hs.

"CINEMASCOPE"
Richard BURTON

Baggie Mc NAMARA
Raymund MASSEY - John
DEREK - em:

O GÊN10 DA RIBALTA
technicolor de Luxo

No Programa:
Desenho Colorido,
Preços: 18,00 10,00,
Censura até 10 anos,

As - Shs,

Dennis MORGAN em:

RINCÃO DAS TOH-
MENTAS

No Programa:
Atual. Atlnntida. Na c.
Preço: 10,00 - 5,00 .

Censura até 14 anos.

As - 8hs.

Daniele DELORME em.

A INGÊNUA LIBERTINA
No Programa:
Noticias da Semana, Nac.
Preços: 10,00 - 5,00.
Censura até 18 anos.

As - 8hs.

1°) Reportei' Na Tela.
Nac.
2°) ENREDO SINISTRO

- Com: Wayne MOI'riS
3°) CARGA HUMANA -

Com: Rey Rogers
4°) A ARANHA MORTAL

5/6 Eps.
Preços: 8,00 - 4,00.
Censura até 14 anos.

Necessita-se
.

urgente de
quarto espaçoso com cama.

Tratar nesta Reda.ção ou na

Eletro-Técnica. com Aujor
Alves.

Vende-se
Vende-se a casa da Aveni.

da Hel'cilio Luz 183, infor­
mações no mesmo local.
Dias.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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LIRA TENI;S CLUBE' ASSOCIMAQ IJO»; SEWliDORfS Pt)\., .

"

Dia H � Sábado � Crandiosa abertura do 8a1',- BUCOS DO ESTADO DE S, CATARINA
r. ;r.l '

' ,

n,,\'., -
,

R b
'

Dia 12 - Domingo - Matinée Infantil a partir das ece emos :

17 horas às 20 e das 20' às 22 horas Juvenil Ofício Circular n. 1

Dia 13 - Segunda Feira - O maior Baile Carnava-

-,----_ .. ._...-��----- ..

ÕRDEM DOS ADVOGADOS DO I
BRASIL

Seccão de Santa Catarina
. '

I

, -,
'

.

'

AVO! MAE! FILHA!
TODAS DEVEM USAR A

lill[(íR�IFtjl'M
/�:::.x�;, (O REGULADOR VIEIRA)

'���;
À mulher l.'vitarâ dores

'

.

AVO;�'J;, ALIVIA AS C.ÓUCAS UTERINAS
, )': _ ,�2>- I Emprega.se com vantagem para co_m·

t�:--;-'J"�)
batl.'r aS irregular'iôades �as funçoes

}" ��..,.ç� ,�.l, I>eriódic,,� das senhorõs, E c�llnallt� ê

"") ,:iN t·" ,
'

reguladOr dessas funçoes,

�r �\� �\""::;� fLUXO·SEDATlNA. pela sua com·

�fJo, ..
, ;-- /_ . p.rovada eficáci •. é muito receitada.

"". 'fl'LHA - ,,'MA[ Deve sér usada com conflJnça.

. EMPRESA NACIONAL DE NAVEGAÇAO
HOEPCKE

I

NA'VIO�MOTOR «CaRL BOEPeIE)
I

ITINERARIO,
SAíDAS DE

IDA
'Fpolis.

VOLTA

Itajaí Rio Santos

3-2 8-2 9-2

15-2 20-2 21-2

21-2 3-3 4-3

10-3 15-3 16-.3

,

13-2
25-2
8-3

O horário de saída de Florianópolis será às 24,00

horas e do Rio' de Janeiro às 16,00 horas.

Tanto na' Ida como na Volta o navio fará escala nos

portos de São Sebastião, Ilha�ela e :r:�at:uba., ,
"

Para melhores infol'lnaçoes, dllIJam-se a sede-- da

Emp,rê-sa, à rtla Conselheiro Mafra, 30 - Telefone 22-12.

Floria,nÓpolis"
Em 12 de Janeiro de �,956\

-

lcsco do ano

Dia' 14 - Terça Feira - Baile "Até o sol' raiar"
Serão realizados por êste Clube, em sua séde social,

nos dias 11, 13 e H de fevereiro, grandioS(os Bailes a

I"antasia. Domingo, dia 12, haverá Matinêe Infantil e

Juvenil, a partir das 17 horas.
,

RESERVAS DE MESAS: As mesas serão reservadas
a partir das 19,80 horas do dia 3 de feverei'i-o, sexta fei­

ra, \UH'séde social.. As senhas serão distribuidas as 7 ho­

ras do mesmo dia e no mesmo local.
É obrigatório a apresentação do talão do mês, de fe­

vereiro, do corrente ano, pata o que o Sr. cobrador estará

'Presente para contrôle.
A mesas serão reservadas pelo próprio associado ou

por passôa de sua família.
PRECO DE MESA: Assinatura . para os 3 bailes,

Cr$ 350,00 - não havendo reserva para a matinée In-

fantil e JuveniL
'

INGRESSOS: O Clube não distóbuirá convites. Pa­

ra as pessôas em trânsito, poderá a Díretoria a seu cri­

t,ério, e sob a responsabilidade de um sócio, (expedir in­

gressos, desde que o apresentado pague o valor de uma

anuidade, os quais poderão ser adquiridos junto à Se-

"crotar-ia do Clube até as 18 horas do dia da realização de

cada Baile, e depois de autorizada a concessão pelo Sr.

Presidente.
r

. MENORES: Não será permitida a /permanência de

Menores ele 14 anos nos Bailes dos dias 11, 13 e 14. Na
Matinée Infantil. � Juvenil, somente, deverão dançar me-

nores de 11 e de 14 anos respectivamente.
PARADA INFANTIL: Na matinée Infantil do dia

4 sábado (tarde)
12, Domingo, haverá uma parada Infantil, de f'àntasla, 5 Domingo
com distribuição de prêmios. 11 sábado (tarde)

RAIN�-IA -DO CARNAVAL: O Lirav'I'ên is Clube, co-
12 domingo "

mo vem fazend� todos' os anos, elegerá sua Rainha do 18 sábado (tarde)
Carnaval. " 19 domingo

A' Diretoria solicita dos 81'S. associados a í'ineza de 25 sábado (tarde)
não levarem pessôas estranhas ao quadro social. Outros- 26 domingo
sim, previne que somente 'poderão frequentar as fe,stas
de Carnaval Os sócios quites com a Tesouraria ate o

mês de Fevereiro inclusive.
.

Florianópolis, 28 de' Janeiro de 195ft
â DlRETO�IA

. .

_ E�ITAL N. 29�5� ',.,Curso Particular. "S-ã.o José··
� De ordem do senhor Dr. Presidente, torno público 'Diretora: Pl'of;s'sôra Maria Madalena de Moura Ferro

que o 'Conselho Seccional, ern sua reunião de 21 de .De-
Curso correspondente aos Grupos Escolares e pre­

zembro do ano findo, decidiu cancelai' dos quadros dest� para. a.lunos para os exames .de Admissâo aô Ginásio, Es-
Sec<úlo) de n côr-do com o disposto no art. 23, b, do Regi-

.

bai colas de Cornêrcio e Industrial.
mente hite'1'D0,' as inscrições dos profissionaIs. a aixo

,MA'l'RíCULA:,
, mencionados:, De 10 8 de feve��ir� - p-ára, os que )']l 'sãõ 'alu:nqs."âõi' 'Dr: .l\hí;Zand�;e. Erndstó de Oliveira ,a

, \.
Curso : ",.

-

.

'

'Dr. Antônio Canlos Férmmdes Rosa ,,' -

. ",,:'-t:>l'.� j·.í'lb.el;to Sodl'é'/ de 8 à 15 para os alunos novos.
D ,'\. HORARIQ:

'

,

Dr. Álvaro Gonçalves Quadros
Dr. Anísio dos Santos F. Carvalho
Dr. Doralécio Lorentz Borges
Dr. Eudoro Cavalcanti de Albuquerque
Dr. Eugênio Figueredo Condessa

Dr. Adegar Abreu de Oliveira

Dr. Francisco T. da Silva Brasil fo:

Dr. Felipe de Souza Miranda
'Dr. Herculano Torres Cruz

Dr. José Ferreira da Silva

Dr . .José Carlos Cand iago
, ,

Dr. José Demétrio de Albuquerque Silva
Dr. José Luiz ele' Sá Fonseca

Dr. Nilo Prince Paraná

Dr. Mário Mendonça da Silva
Dr. Luiz Faria Castro
Dr. Narciso Vicente Castro

Dr. Synval Nogueira d'Avila.

Florianópolis, 27 de janeiro de 1956.
,

Nilson Vieira Borges
(' 10 Secretário

\

Inscrição _; De 1 a 13 de fevereiro, das 9 às '12
horas. Os candidatos deverão apresen­
tar os seguin tes, documentos, com fir­
mas reconhecidas: certidão de nasci­

mento, atestado médico, atestado de va­

cina, prova de conclusão do curso pri­
mário, 6 cópias de fotografias 3 x 4.

li
RIO, 1 (v. AJ - Torna-

I Rea ização - Dias 16 a 17 de fevereiro, às: 9 horas.
ram posse ontem sete novo"

EXAMES DE 2a ÉPOCA: Dias 20 e 21 de fevereiro, -
'

, govsmadores dos nove E;;tu­
-às 9 horas. dos que renovaram seus diri-

MATRíCULA: De 16 a 29 de fevereiro, das 9 às
'

•

:gentes. Ape;,::.as no Pará e no
Maranhão cujas eleiçõeB fi­
caram dependendo do pleito
suplementar,

.

os futuros o�

cupantes dOs l'espectlvL'.;' go­
vernos, ficn�-io aguJ.rdand o

a decisão d�s Ul'llflS. O nUU1·

dato do :.!,',weI'11;dor do Pará
general 'l,:'1,Carirt-) Assun.:;ão: Isó expir'tl'a nu dia 2íJ de fe­
vereiro próximo. Quanto ao

governador do Maranhão, na
falta de substituto, passD.rá
o cargo ao presidente da As­

se:rrlbléia Estadual.
Os goVernall0res d0S Es­

, tados qw_. t0maT�l.ln posse 8ão
os segllini,%: Rio Grandf: do
Norte" Dinarte Mario; Pa­
miba, Flavio ,Ribeiro; A.la­
goas, Muniz Falcão; Minas

Gerais, Bias Fortes,' Paraná,
Moises 'Lupion; Mato Orosso,
Ponce Arruda;' Sama Cata­
na, Jorge L\c(�rJa.
Destes sete governadores,'

Pedence'll à ,UD!\T os do�-H�o,
Grande do, NOl't2, PaóIlm /e,
Santa O:-l.ta!'L1fl; ao PSD, os

de Minas Of!l"'lS, Mato GroEso
e Pa: -\ '.1m. e <ue Pa rtid.� ".Jdal

Progres.:l ., '::1, l- de 1\iagoas,
t

Ilmo. Sr.
Comunicamos a V. Sa. que rem data de/hoje,

empossados os mqmbros da Diretoréa, Executiva
Conselho Deliberati-vo' dêste órgão, eleitos para o

1956/57, asstmconst.ituidoa:
DIRETORIA EXECUTIVA

foram
e. do
biênio

Helládio Olsen Veiga - Presidente
Hélio Callado Caldeira - Vice Presidente
Alcino T. Silva - Secretário Geral '

Fernando Bastos - Secretario
Roberval Silva - Tesoureiro
Dírnas 'Siqueira campos - Tesoureiro Substituto

,
CONSELHO DELIBERATIVO '

Antonio M. Kruger _i. Presidente
I Haroldo P. Perdeneiras - Vice-Presidente
Euclides Lago - Secretário

-

Ildefonso Lirihares -' Conselho Fiscal
Manoel 'Dias - Conselho Fiscal
Elian i M. S. Santos - Conselheiro
Bento A. Vieira - Conselheiro
Aproveitamos o ensejo para apresentar os nossos

protestos de alevada estima e distinta consideração.

FARMACIA DE PLANTA0
DEPARTAMENTO DE SAúDE PÚBI.ICA

PI,AN'l'õES DE FARMACIAS

M1l:S DE FEVEREIRO

Farmácia Esperança Rua C. Mafra

Farm�cia Esperança Rua C. Mafra
Farmácia Nelson Rua F. Sçhrnidt
Farrnáoín Nelson Rua F. Schmidt
Farmácia Moderna Rua João Pinto
Farmácia Moderna Rua João Pinto
'Farmácia Antônio Rua F. Schmidt, 43
Farmácia Antônio' Rua F. Schmidt, 43

o 'serviço noturno será efetuado pelas Far��cias Santo
Antônio e Noturna, situadas ás ruas Felipe Schmidt, 43 e

Trajano.

A presente tabela não poderá ser alterada sem prévia
autorização deste Departamento.

Departamento de Sáude Pública, Janeiro de 1956. !
'Luiz Osvaldo d'Acam}lOra.- Inspetor de ,Farmácias.

Todos os dias úteis das 8 as '11,30h. à rua Saldanha
.Marinho 34. .., ,

Nota: A direttão pede aos srs, País o obséquio de se

apresentarem nos dias marcados, afim-de
não perderem as vagas.

ESCOLA INDUSTRIAL DE FLORIANóPOLIS
ANO LETIVO DE 1956

/ éURSOS"INDUSTRIAIS ,BÁSICOS
EXAMES VESTIBULARES:,

'

12 horas.
INíCIO DAS AULAS: Dia IOde março.

:.____ ..._---�.�:-_ .. __.�..__ .. �._----_..... ;�------_., .. -

FEDERACAO DO COMÉRCIO E CONSE··
I ,

LHOS REGIONAI:S DO SESC E DO SENAC
EM SANTA CATARINA

,_ ". C�.municamos aos 'senhores comerciantes e a quem in­

teressar, nosso novo endereco:
RUA SALDANHA MARINHO, 6 (Edifício Scheideman­

t�l), 2° andar - TELEFONES - 3�28 _:_' 29Q8
.....,.....� ....'YV"oI'v.y_..............�__.."....�

fOTOCÓPIAS , ,

SERVIÇO RAPIDO E PERFEITO
Rua João Pinto, (altos) 18 - FlorianÓpolis

ORGANIZAÇAO COMERCIAL CATARINENSE

,LOJA-VENDE-SE-LOJA
, .

\

Vende-se a Loja situada à Rua Tenente Silveira
com apreciavel freguezia:

'

Tratar ;no '1nesmo endereço.
----�--------------------------------�-----

Convidamos Va. Sa.. a fazer uma visita, ainda esta
sema.na à

-

,CASA BRUS,Q·UE
Moderna. Loja Comercial especializada em artigos R'E­

NAUX, recentemente inaugurada nesta Çapital, à rua

Jeronimo Coêlho, 1-B, Edifício ,.Toão Alfredo

Semanalmellt'e' recebemos' novidades' cfabricadas peJas
Indústr�as Textis, Renaux S. A., de Brus'que, que ofere­
cflmos aos' nossos distintos' fregueses' com absoluta'

exclusividadé nesta praça.
'

Com antecipados agradecimentos
Os 'proprietários ija "CASA .BRUSQUE"

Florianópolis \'
"
Sta. Catarina

'r' ,.i-

_: -­

.OS••••
(INSETOS IMUNiZaDOS)

Livre-se dos I. I. - INSETOS
"

IMUNIZADOS à ação dos

inseticidas comuns - com
estão voltando'
,ao' ataque! NEXA FLUIDO. Não há inseto

-

que resista à ação fulminante

de NEXA FLUIDO. À vendá
no seu fornecedor.Arme-se com

NI!Xa FLUIDO
- INSETICIDA DE FÓRMULA' ALEMÃ

� Igual só no preço aos ;'nseficidas o�muns

Distribuidores exclusivos: RAMAR S. A.

R. Morechol geodoro, 528/30, _ C. Postol, 245 _ Fon. 372.5 • Curltibo

Preceito do Dia Móveis RossmarkPARA EVITAR O CON­
TÁGIO

Os doentes de difteria,
quando falam, tossem 10U es­

ptrram, 'projetam gctículas
de 'saliva e de mucosidades
'da ga.rganta e das fossas na-

'

saís. Com essas gotíéulas, o Ig�rItJe da difteria atinge 08_

circunstantes, transmitindo '

a doença,
Evite aproximar-se dos
doentes de difteria, e.

quando a isso for obri­
gado, proteja o nariz e

a bôca com um lenço.
SNES.

AGUARDE PARA COlVl'PR.AR O MELHOR

Uma boa notícia:

/

Os aramados móveis ROSSMARK,
de Blumenau, já consagrados nas

grandes praças do país pela ex­

celência e pelo osmêro .
de . Sua

fabricação, dentro em poucos
dias estarão á venda em Floria­
nópolis, á rua Deodoro, nO 1:5.

DISTRIBUIDORES E REl"R.ESENTANTES:

Casa FERNANDO, Ltda.
llAatrlz: RtiaSaldi:rnha;"Ma'rjnlíQ,"'2�-"-' ,"
EdiL "OSVALDO MACHADO"

.

Telenofe: 3878

\

,-''', - '!.'
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,ALUGA SE
FILIAL: Rua Deodoro, 11, 15

'

FLORIANO'POLIS.
Aluga-se uma sala Para es­

critó�io com entrada, inde­
pendente.
'A Rua Vida.l Ramos, n. 30.

,Tratar na mesma. VENDEM-SE
Uma casa e dois apartamentos, sitos a Rua D. Jayme

Camara nO 18 e 20 e uma casa na Praia de Itaguassú com

instalação sanítaría completa ,e tsrreno para Lotear. Tra-
tar na Avda Mauro Ramos 266 ..

---...:.--.

SETE 'ES1ÁDOS
RENOVARAM
SEUS GOVERNOS

-----�--------------------------------
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Aluga-se
Casa nova. Primeiro inquilino. Entrega em 15 dias.

Varnnda, Sala de Jant�r, Três Quartos. Cosinha e insta­
lação sanitária completas. Agua quente' e fria. Qua-rto
de empregada independente, com- WC e' chuveir,o.

Ver e tratar à rua Almirante Lamego 157 -'- Tele-
fone 2818.

'

nr.
,Aluga-se uma residência à rua Rio Grande do Sul

com 3 'quartos, banheiro, 2 sa�as, cozinha, quintal todo
murado, rancho e quarto p�l'a empregada.

Alugu.eI Cr$ 3.000.00.
,

Tratar a Rua 'Felipe Schmidt 34 - 10 andar - �a­
Ia 6.

, 'erren'os Barreiros••

Vende-se VENDE-SE 2 rotes 24 x 36 metros. Situação excelen-
te. Ao 'lado do Jai.'dim Atlântico. \

Tem luz. Água .encanada está sendo instalada. Ven­
de-se tambem olltro. lote proximo ao' de acima, com U:
metros de frente por 27 de fundos.

'

Tratar pelo fone 2818 ou à rua Almira.nte Lame-
go 1�7. 'l

'::'

�\---�--��-=���--������

Vende-se uma lOja á �rua

Tenente Silveira 25

Informa�ões no local ou
"

lAvenida Hercilio Luz, 132
Apt. 3 Florianopo!is.

.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



Assembléia Legislativa
Sessão de 2 de fevereiro lugar na cidade de Canoí- m», comprovou assim.:o se- postos pelo deputado João do a, instalação de um Pôsto

-,
de 1956. nhns, não tendo podido po- nhor deputado Estivalet Pi- ! CoJodeJ, foram aprovados do Sandú em Henrique La-
Presidência: Braz Joa- rém( lograr êxito em seu in- res, a afirmação qUe ?avia I p:la u�animidade do plená- ge.

qu,im Alves. tento em virtude dos apar- feito em sessões anteriores. 1'10. Ainda durante o expe- Não havendo matéria para
Secretaria: ·Heitor Gui- tes dos, deputados Paulo Congratulações pela posse I diante; usou da p�,lavra\- o ordem do dia, nem oradores

marães e Miranda Ramos. Preiss, Osní Rêgis e João dos eleitos, I deputado Ruy Hülse, que ínscrítos para a hora de ex-

'--0-'- Colodel, qUe demonstração ,Da trfbuna o deputado propôs 'o en�i� �e u� .des- plicações pessoais, foi a ses-

O Govêrno do Estado aín- não haver nenhuma ligação,
,

João Colodpl, lide� da ba.n- \
pacho telegTaflco, sohcltan- são encerrada.

da não pagou a todos os mu- entre o ocorrido e a trans-
1
cada do PTB, propos a emrs-

nicípios a quota do artigo missão do cargo de Prefeito' são de mensagens congra- O TEMPO I SUSPENSA
A CEN-

3 DE FEVEREIRO DE 1852 20 da Constituição Federal, daquele município, Subme-! tulatór ia pela posse, dos se- '

SURA À IMPRENSAANDRÉ NILO TADASCO relativa ao exercício de tido o requer-imento a deli- ( nhores Presidente e Vice-' .

I
'. ,Previsão do Tempo, até asDepredando e degolando, dentro ue seu próprio te.rn- 1954. beração do Plenário, foi o Presidente da República e

14 horas do dia 3. RIO, 2 (V. A.) _ O gabine-tório pátrio, D. Juan Manoel de Rosa, alcunhado "O .Tlgre A Assembléia .Legíslattva mesmo aprovado por unaní-
'

Governador do Estado. Res-
Tempo _ Instável, com I te do executor do estado dede Palermo", sonhava com a .reconstrução- do ViQ�-remado congratula-se eO�l"o Presí- midade. i saltando o deputado pete- chuvas e trovoadas. sítio enviou à imprensa a Se-de Buenos Aires, ao qual incorporaria o Uruguai, e, para dente da República, Vice, O Govêmo ainda está .e�; bista entre O}ltl'OS. fato�, TemlJeratura Estável. I guinte nota: "Por ordem dorealizá-lo !:Íliou-se com o oriental General Oribe. Presidente e' com .o Gover- dívida com alguns mumcr- I que a posse dos eleitos, VI-
Ventos _ De Sul a Leste

;
sr. presidente da RepúbhcaHá m'uito tempo Rosas deshonrava a civilização plati- nador do Estado, ,,,:. ,: pios do Estado, .relativo ao

I nh� �i�nj�icar a in�egral so-1 frescos.' I fica a partir de hoje suspen-
na, execrado na suá própria pátria, inimigo ferrenho dos

Auxílio para os mUDlCI- pagamento da �hferença de i br�v.lvencla do regime .demo- Temperaturas extremas de sa a censura aos órgãos de
que chamavam de "selvagens unitários", mant:n,do o seu

uios .dc Sul do Estado. arrecadação referente ao crático, devendo-se ISSO a
. hoje: ! divulgação e publicidade de

povo sob os horrores e attocidades de 'guerras CI'VIS.· Providências para o es- exercício de 1954 . I �titu.de .patriót��a .de bons e Máxima: 28,6. I jornaís, rev�stas, estações de
Cumpre-nos salientai' que, nessas contendas armadas, coamento da safra do trigo. Da tribuna o deputado, inspirados brasíleíros e a Mínima: 214. i radias e televisão".

na Argentina, Banda Oriental e Paraguai, o Brasil não vi-
--0-- Estivalet Pires, da bancada ! firme diretriz democrática' . _

sava os povos irmãos, senão os seus tiranos, que prefeti- À hora regimental foi a do Partido Social Democrá-
I
das Fôrças Armadas da Na- SERA' CONTAGIOSO?'ram sempre cãicar aos pés as conquitas do direito das gen- sessão aberta pelo Presiden- tico, deu conhecimento à ção, Os requerimentos pro-

-

•

tes afundando em sangue os reclamos da diplomacia bra-
.e Braz Alves, tendo sido Casa do despacho telegráfi- �.""""_':'._. __ "'."'.n....._

Com alarde, os jornais governistas, deram destaque aosil�ira. O Brasil jamais conquistou ou oprimiu Povos ir-
procedido a leitura do expe- co que �·e:e.bera do ,Prefeit? DEPUTADO ,BRAZ calamitoso, ridículo. e rísível- telegrama de. �ua. Exa. o s�­mãos, sempre cooperou, eficazmente, pela liberdade poli- .Iiente e leitura da ata da do mumerpro de Seara, sol i- I nhor governador Irmeu Bornhausen, ao Mínístro da GUCl-

tíca e mesmo índependencía de muitos. sessão anterior que sem pe- citando s�us bo.ns ofícios JOAOUIM Al VES \ ra, general Teixeira Lott, 'fazendo "queixinhas" do Presi-
Afim de opor-se aos planos de Rosas, então Ditador -

elido de retificação foi apro- junto a Secretal:la da Fa- \ . � I dente NEREU RAMOS.
Argentino, o Brasil, por seu Ministro em �issão Espec�al vada. Do expediente constou zen?a, afim de .q�e. fôsse pa-I A data de 3 de fevereiro as- ! Não bastasse êsse "asnátic�" telegrama, par� ,depôr(Honório Hermeto Carneiro Leão, Marques de Parana),

I comunicação de haverem go àquele mumcipio a quota sínala a passagem do aniver-
.

contra a cultura do povo catarínense, através parvorce do
assinou com os Liberais do Uruguai e o General Argent�nó comado posse nos cargoe de do artigo 20 da Constituição sário natalicio do nosso pre-

I

Seu governador, que, segundo dizem, cursou ã dura escola
Urguizza, os tratados de aliança de 1851, com as Provín- Prefeito, dos' senhores Wal- Federal a que tem direito e zado e distinto amigo, Depu-

;

da vida, e que, vem demonstrando nada ter aproveitado,
elas de Entre-Rios, Corrientes e a República Oriental, re-

.lemar Gruba �e :joão Colin, relativa ao exercício de 1954. tado Braz Joaquim Alves, I
surge outro, agora dirigido a todas as coletorias do inte­

suítando na quéda de Rosas.
_. respectivamentg. das Prefeí- Co�eçou o ,parlame�t:r pes- Presidente da Assembléia Le-l ríor, e assinado por sua senho�'ia o atual diretor do Tesou-

Na ocasião, Montevidéu, com o Governo da Banda Orí- suras de Jaraguá do Sul e sedista sua exposiçao, es- gíslatíva do Estado. 1'0 do Estado, sr. Manoel AraUJO,ental, encontrava-se sitiado pelo Exército Argentino do Ge- Ioinvile. clarecendo qUe em ?ias ',?a Eleito por três vêzes, con-I Êsse monstruoso telegrama investe, som dístínção.«narul Oribe. .

.

'

Auxílin para: os municípios semana finda, havia ailr-. secutívaments, para a

Assem-, contra Gregos e Trôianos.
,20.000 brasileiros, comandados pelo Marechal LUIZ Al-

do 'Sul doEstado mado que o Govêrno do se- bléia Estadual, e no ultimo Ameaça, tanto honestos servidores públicos, pais de fa-
veS de Lima e Silva, Duque de Caxias, em ação conjunta Como primeiro orador do nhol' Irineu Bornhaus�n, ano, Presidente daquela casa, mília que, durante mais de 25 anos, servem, com lealdade,
com Urguizza e suas- fôrças entre-rianas e com. a Esquadra 3xpediente, falou o deputa- não tinha pago a todos os cargo que 'correspondia ao de I com destemor e sacrifício Santa Catarina, recolhendo im­
Imperial chefiada por John Pascoe Greenfell, que prot�geu lo Olice Caldas, da bancada municípios do Estado as Vice-Governador do Estado,: postos e taxas que ascendem a casª, dos milhões por ano,
a passagem das tropas aliadas em frente a Buenos All'es, .lo P. T. R, para solicitar o quotas em referência. De- a sua c,arreira diz bem do ',va- l

sem uma única transgressão, como também, a funcionários
obrigaram Oribe a capitulação que Se deu em 11 de Out\l- '!nvio de um longo memorial clarou o deputado Estivalet 101' moral e das altas qualida- rela.psos, vadios e indignos. (Remember inquerito caso Xa­
bro de 1851. tOS senhores Presidente da Pires, que naquela oportu- desd�s cívis e políticas que pecó, no qual os pequenos foram exonerados, os médios

A Passagem de Toneleros, sôbre o Paraná, foi f�rç�da República e Ministros da nidade havia "sido' contesta- ornam a sua' personalidade. suspensos e grandes , .. )
.por Greenfell, a 17 de Dezembro de 1851, e os Exer�ltof Agricultura e Viação, ,soli- do pelos depütados da ban- Braz Joaqu�m Alves, por

.

Para que os leitores avaliem não só o feitio de tal tele-
Aliados puderam marchar livremente sôbre Buenos Aires ;itando providências para o cada governista qqe a "una I seu esfôrço e mérito próprios, gl'ama como também os termos com os quais agride fun­
Ao lado 40 Almirante "quJ!, a bordo da D. Afonso", impas- oagamento dos auxilias já voce" afirmara� o Govêrno I foi o filho �e Brusqu� �ue 0- cionári08 ,:_umpridpl'es de seu.:; deveres, vamos, transcrevê­
sivel, de cachimbo na boca, heraldicamente sereno e com o votados pelo' Congress� Na- .�o Esta,d?, ha.�la en?el'l'ado I c,u�ou a-mais alta poslçao po- lo na sua mtegra:único braço que lhe sobrou das lutas do Rio da TPratal' r�; Gional, para os municípios o exerClCIO fll1anCell�O', de .I lltlca no Estddo, em todos os COLETORIA ESTADUAL DE, , .

conhece as Baterias alojadas nas barrancas de one era, do sul catarinense. Após i955, com as suas contas ri-I tempos.. FLORIANO'POLIS ... , , . :
estão as figuras impolutas de Mitre, Paunero, Sarmiento (

justificar, longamento ,sua gorosamente em dia.

Pl'os-l Membro p�oeminente do N0 4 _ DEVEIS CUMPRIR RIGOROSAMENTE OR-
seus auxiliares prestimosos .. , e Tonelero não teve forças posição o deputado Olice s�guiu .,então ô dêp. Estiva- Partido Trabàlhista Brasilei- "DENS EMANADAS TESOURO

.

SOB PENA
para evitar que o' "quinteto" entrasse nas páginas imorre- Caldas, apelou para o Ple-Ilet Pires, declarando que i ro, jamais se afastou de sua SUSPENSÃO IMEDIATA pt DEVEIS DAR CI-
douras da História Sul-Americana. nário afim de que aprovasse dava conhecimento ao

Ple-!
agremiação 'política ou deu ENCIA POSTOS SUBORDINADOS pt MA-Ao clarear no dia 17 de Janeiro ele 1852 as Baterias de

sua solicitação. Submetido à Illál'io da solicitação do se- motivos a que duvidassem de NOEL ARAUJO _ DIRETOR ptterra distinguiram o vulto ele um Na-vio que se aproximava. deliberação do Plenário o I1hor Prefeito de Seára, afim sua conduta de leal fidelida- Tal tclegrama, assim redigido, passado a todos 03 co-
Era a "D, Affonso", em cujo mastl'o flutuava a insignia dà

req,uel'imento do deputado de comprovar o acerto e a : de partidária. letores do Estado, justos e pecadorei', é uma calamidade,General em Chef-e do Exército Brasileiro. e o Pavilhão de ,petebista, foi o me_smo apro- veracidade de suas informa-l O nome
_

de Braz Joaquim pois atin'r:rindo como de· fato atingiu> velhos e leais servi­
Almirante Comandante da Esquadra, Imperia:l, causando vado por ·unanimjdade. ÇÕes. A títulí). de informa- Alves figura entre Os grandes dor�s públicos, 'demorist�'a o agradecimento do atual diretorespanto aos navios 'de um Almirante in'glês as ordens de Voto de pesaI> pelo' �a}eci- J ção, esclal�ece� ,ai�da o par- politicas .catari�enses que.- do tesouro a seus subordinados, pelo3 incansáveis trabalhos�.Rosas e às baterias de terra. .,

I· mento de Adolal'-Wlsse I'lamentar pessedlsta, que melhor'tem sabido honrar o em prol da causa pÚbíica, que, com carinho e abneg'açãoDa tribuna propôs e jUs- presentemente encontra-se mandato que o povo lhe vem vêm-se dedicando.
tificou um voto de pesar. pe- nesta Capital o Prefeito de conferindo de maneira consa- ) Esse telegrama, na certa, suscitará, por parte de quem
lo falecimento, do sr. Adolar Rerval D'Oeste, que aqui gradara. vier a lê-lo, dúvidas quanto ao bom desempenho das fun­
Wisse o deputado Benedito veio com o fifi!. único e ex-' Ê ,com satisfação que nos ções do coletor, do sacrificado servidor público catarinen­
Terezio de Carvalho. Dnran- clusivo de ver se c_pnseguia I ass�cia:mo�às express.ões de se, que, lá na sua coletoria, se esforça para daI' no governo
te sua exposição o deputado receber ,a mesma quota a amizade que neste dia lhe meios de subsistência.
udenista procurou empres- que..tem direito o seu

muni-lserão
tributadas, enviando ao: E' o cáos, é, sob tudo e acima de tudo, sinal dos tem­

tal' caráter polítüw e lamen- cípio e, tamhém referente prezado amigo o nosso cor-, pos em que vivemos - estável nódoa, normal da era bor­
tável. ocorrência, que teve ao ano de 1954. Desta for� dial abraço de parabeng. . !nhauseana - CARGOS PARA HOMENS E NADA. DE Hu
� .,. ".,.. _ ��.".�� �� �� -.r..-. 'f�� aililfi,j.a _..,.••.l' .-:'. �lVIENS PARA CARGOS. ,.

.

.

�', " � Esperamos, entretanto, que o mal não seja tão conta-0:' ( giôso, a ponto de entrar por o�ltra administra<,;ão a dentro.� � Filorianópolis, 25�1-56.

� ..
ANTERO FAGUNDE�

--,-

PAGINAS GLORIOSAS);
A Batalha de Monte Casseros

No porto vários navios ingleses e franceses, Antes que

-a" baterias rompessem fogo aqueles navios salvaram com

suas peças os dois Comandante Brasilei�'os e a Corve�a
Imperial retribuiu as salvas. Num requmte de cortezla

manda Greenfell um de seus Ajudantes de .ordens agrade­
cer, pessoalq1ente, em seu nome e no de Caxias, os cum­

primentos daqueles VasOs de Guerra, e o Povo, apinhado
no Caes, �ssistiu como que assombr�do, o de.sconce�tan­
te acontecimento... o esealer conduzmdo o Ajudante de

Ordens passou entre oS Navios de Rosas sem ser hostiliza-

do, pois perdurava o espanto."
.

No dia 3 de Fe·vereiro de 1852, ao aproxllnar-se do

Arroio Marón, o Exército Aliado encontrou já estendido em

.posição de combate as forÇas de Rosas c�jo flanco direito

estava apoiado na chacara Casseros, nos campos chamado:::

"Santos Lugares"'.

Marques de Souza atacou o centro, com Urguizza
flanco esquerdo Paunero o fl;,I1CO direito, com Urguizza vai

Osório "O Centauro dos Pampas:" com a indamida Cavala­
ria. Brasileira. Ao choque irresistível o inimigo tremeu, de­
sarticulou-se, cedeu terreno e rompeu-se aos pedaços, co-

, mo uma repr-esa que se arrebenta ...
M.azza diz a Rosas: - "Ge!1erul l'etire- Se sem perda

ele tempo, que já está tudo perdido, Não vê como avança

aquela força brasileira?"
E estava mesmo tudo perdido ... pois' ás 13 horas Os

Aliados já tinham 'ganho a Batalha e em seguida, Buenos
Aires entregava-se s·em disparar um único tiro ...

Assim lutavam os Brasileiros na conquista dos seus di­

reitos de justiça e com o fito de mantcr inviolável a il1te­

'!!.ridade da Pátria! ( L..

�.......-".- ��_ w.�� .._,.�.� .

PREFEITURA MUNICIPAL DE
FLoRIANÓPOLIS

�Realizacões Osmar Cunha
,

O antigo morro do cemitério, nas pI'oximidades da

Ponte Hercílio Luz, está desaparecendo, e fornecendo ma

terial de primeira (pedra brttada) para a Estrada. d� �ero,­
Estt'a�a da Lagôa e demais o�,ra� �4a dmal!llca

'ad:iIlillis,tí'açã� '08J11a1' Cunha,

,/

.(

i Santa Catarina ost� ama,gando·o ... 'vO<o politi'O-:I!:!��·d:�::�".,tou I F11eGqanao"
a ascensão do senho.· lrineu Bornhausen ao g'overno daquele Estado.

'

�' UM DESPACHO� Uma unidade da Federação, que teve sempre fig'uras ilustres à frente dos
� Não telegrafei ao dr. Jorge Lacerda pela sua posse

� seus destinos, vê-se, ho,je, l'eduzida às mais penosas condic!õe_§ quabdo um homem � no Govêrno do Estado. Poderia fazê-lo, que somos ve-� primário por um dêsses acasos da fortunà, conseguiu guindar-se ao, poder e o � l lhos amigos desde os tempos do Ginásio Catarinense.
� exerce com a mentalidade de cacique de aldeia. O caso dI) senhor Bornhausen é � Não o fiz por três motivos: 1° - Para evitar explo-': de quem não reune as condições mínimas essenciais ao desempenho �o cal'go de

I
rações de certa cu,rriola; 2° - para não arriscar per-� g'overnador e, então, essa criatura, vasia de inteligência, de bom senso e de luci- der o telegrama, face ao reCurso nO, 260, ante-ontem> dez, leva a efeito, em Santa Catarina" há ,cêrca de cinco anos, uma administração recebido pelo egrégio Tribunal Superior Eleitoral; por� que se caracteriza pelo retrocesso de tõdas as .atividades úteis do Estado,. Deixará não achar muito karr a f0l'}11a pl�la qual havia redigido� o pôsto dáqUí a alguns dias, com o título de' haver realizado ,um dosl piOl'es' gover- o despacho, nos seguintes termos:

� nos que Santa Caiarinn já teve. "Dr, Jorge Lacerda
� () nome do senhor Bornbausen, produto do aventureirismo feliz, é para de- .. Nesta... � �.. Sal)al'ecl\l' no esquecimento, mas: se êle surge, agora, n,: im,prens�, é no mo�ento ,� Que o seu govêrno seja ,um govêrno e não a conti-
..

em que um de seus' correligionários, à guisa de defende-lo, na trIbuna da Ca,ma- � nuação disso que hoje terminou Para o bem de Santa� ra, den�onstra precisamente a sua falta de linha, a Sua absoluta inaptidão para � Catarina".
�

o desempenho das funções de que foi investido. � OUTRO DESPACHO'� Ataca-se o presulel1te da República, porque mandou exonerar funcionários

�.�: 'f
A comissão do "Éle voltará em 60" quis que o bo-

�•.
que ocupavam em Santa Catarina posições de confiança do govêrno federal; e.que. tafora do sr. Bornhajlsen' fôsse algo apoteótico; Daí
deveriam ter sido oS' primeiros a -solicitar ;to sua demissão. Mas! omite-se que es:ses

.�: I
anunciar que mais de 400 automóveis iriam despejá-lo

homens. foram colocados, ali ao serviço da política partidária do governador Bol"- em Itajaí, com flôres à porfia, foguetes, ca,valaria da
nhausen e detiuha,m postos-chaves da administração como instrumentos de seu

�. Policia, champallhota e tudo. A curriola, nesse senti-i.l

� mandol1ismo autoritário. Acha Bornhausen que o 'senhor Nereu Ramos não tinha
1,' do, trabalhou decidida,mente: fez o censo dos automó-

�
o c1ireito de-dispensar de cargos de confiança pessoas que não a mereciam. Mas:� veis, a começar dos oficiais; fez proclamas pela im-

� onde a autorida(le dI} po�tulante para formular tais protestos? Bornhausen a�su-:- prensa escrita e pela fl,dada do nosso Chiquito Bacana;
� miu o governo catarinense· e começo\! ai dirigir o Estado como se San�a Catarma, I cQnvidou pessoalmentEl greg'os e troianos, dando tona-
� de ião grandes e llobres tradições, fôsse uma fazenda de sua llfoll�le.dade.. �o � lidades mais carregadfis aos convites, quando Os con-
I afã de conso!i(lar O' seu poderio, 'rêz ali uma política desbl'agada de. OdI�S, dIscrl- � vidãdos eram funcion�rios demissíveis ad llutum; fez

I� lnjuações e perseguições. Lançou-se ferozmente, recor�endo aos maIs. trIstes pro- � que o ponto fôsse facl\ltativo, na tarde do despejo; fez
;- cessas, contl'a 05 adversários políticos, !t� onde sua mao a�c�n�ava, rlscou-õoS,�das � I com que 9 possantes ll�aquinas fossem desviadas para� Ilosições que oéupa:vam, substitui11l1.o:o;:'l �or ag�ntes parttdarlos que COIi)l,as ..em.. tapar os buracos da. e&tl'ada, etc etc.

� acim!l .le tudo os lnterêsse:;; e· as palxoes (ta. grei governamental.. _ '� Apesar �esse esforço herculeo, dos 400 automóveis
� Esse, em linhas gerais o Sr. lrineu Bornhausen, a quem o senbo� Nerel1 Ra- faltaram 340, pois que a caravana ao passar pela Pon-

� h'lOS, fora do poder, denotou estrondosamente, llO� ,três vêzes segUld�s, na llfÓ- te era integrada de 39 carros oficiais e 21 particulares
� pria terra. natal do governador, o municípiO! de ltaJal.

A

• � pela chapa.
.

:.. O deputado que se tornou porta-voz, na. tribuna da Camara, dos desrecalqu�s � Em Biguaçú passaram 51 veículos, o que parece
� do chefe do Executivo catarinense, recordou que a sua terr.a tem dad� ao Brasd,�. si'g:liificar que, pelo caminho, como dizia Camões,
"li

, • •

f' d porte de Vitor Meireles na pmtura e Pmto �la Luz ". "Alguns traiílolles houve, algumas vezes".� em varlOS setores, 19lUras o ,
.

' ..

�• l't' D f t Santa Catarina tem dado grandes vultos ao nosso pais e en-

�
Em Tijucas os caravaneiros esta,vam reduzidos a 39na po I lca. e a o, ", .

te qu se en 'f'
..

8 artip. lar stre êsses um dos maiores na �istória republicana, e preClsamen o e..
-

'\C8;rros o IClals e p ,u e. .

"a "

t t a' testa dos destinos nacionais, cercado pela admlnl:>tra-. Se Itajaí fôsse mais longe, .. o homenageaap che·-
� contra, nes e momen o,

..
,

b'l
. "

gaVa como o próprio e de escoteiro ...ção e o respeito de todos os raSl eIroS.
(De A NOITE-) ��
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